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INTRODUÇÃO 

No relatório apresentado aos acionistas, 
relativo ao ano de 1 987, o presidente da Com­
panhia Souza Cruz Indústria e Comércio, em­
presa holding do grupo Souza Cruz, afirma 
que "são as empresas, numa economia de 
mercado, os principais agentes da transfor­
mação que atualmente vive o mundo"\ De 
fato, na fase atual do capitalismo são as gran­
des corporações com múltiplas atividades e 
localizações que desempenham o principal 
papel na reorganização do espaço: consti­
tuem elas agentes fundamentais da gestão 
do território, exercendo poderoso controle 
sobre a organização espacial e sua dinâmica. 

O propósito deste estudo é o de. analisar 
a organizaçãQ espacial do grupo Souza 

Cruz. Procurar -se-á colocar em evidência co­
mo esta corporação produziu o seu espaço 
de atuação, atribuindo papéis específicos a 
determinadas áreas e cidades, contribuindo 
assim para a divisão territorial do trabalho 
no País e a conseqüente integração nacio­
nal. Trata-se de um estudo de caso. Através 
dele intenta-se contribuir para uma temática 
de grande importância para a Geografia, is­
to é, a organização espacial das grandes 
corporações, parte integrante, em muitos ca­
sos fundamental, da organização espacial 
de amplas regiões e países. 

Estudos de casos sobre o tema em tela 
foram empreendidos, como se exemplifica 
com o de Bloomfield2, sobre a indústria auto­
mobilística, e o de Savey3 , sobre o grupo fran­
cês PUK, envolvido na produção de alumí­
nio; avaliações e generalizações foram tam­
bém empreendidas, como são exemplos as 
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realizadas por Me Nee"l e Clarke5• A dimen­
são espacial das corporações, contudo, re­
quer ainda muita atenção, conforme apontam 
Me Nee6, Clarke7 e Taylor e Thrift8• Um pon­
to que necessita ser investigado é, segun­
do Me NeeB, referente às etapas do proces­
so evolutivo da especialidade das corpora­
ções, as quais se vinculam à dinâmica inter­
na de cada uma no bojo da evolução geral 
do capitalismo. O presente trabalho procura 
contribuir com respostas sobre o ponto aci­
ma mencionado. Procura ainda detectar as 
interações espaciais atuais da coporação 
que, para ambos os questionamentos, será 
tomada como estudo de caso. 

Cerca de uma dezena de grandes empre­
sas, situadas entre as maiores do País de 
acordo com a revista Visito, número espe­
cial sobre "Quem é Quem na Economia Bra­
sileira", referente ao ano de 198710, foram 
preliminarmente selecionadas. Um questioná­
rio foi enviado a cada uma delas. Inquiria ele 
sobre as unidades componentes de cada 
empresa, suas atividades, ano de criação e 
localização, assim como a respeito de quem 
participava acionariamente no controle de 
cada empresa, e que participação tinha ela 
em outras. Algumas das empresas não res­
ponderam ao questionário, enquanto outras 
o fizeram de modo precário. 

A Companhia Souza Cruz Indústria e Co­
mércio foi finalmente selecionada em virtu­
de das facilidades oferecidas para a realiza­
ção da presente pesquisa. Foi possível o aces­
so aos relatórios anuais da empresa referen­
tes ao período 1957-1989, assim como foi 
possível consultar vasto material referente 
às atividades econômicas do grupo, abran­
gendo a Companhia de Cigarros Souza 
Cruz e as demais empresas que fazem par­
te do grupo. Publicações referentes ao fu­
mo e produzidas por outras entidades foram 
também colocadas à disposição para consulta 

A partir do conhecimento da composição 
do grupo Souza Cruz foi organizado um se­
gundo questionário que foi enviado para ca-
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da empresa controlada ou coligada Tratava­
se de questionário específico para cada em­
presa, assemelhando-se,· no conteúdo, ao 
primeiro. Quase todas as empresas do gru­
po forneceram respostas satisfatórias. Foi 
possível também realizar entrevistas na cida­
de do Rio de Janeiro - na holding e na filial 
carioca do Departamento de Vendas - e em 
Florianópolis, na sede do Departamento de 
Fumo. 

Há, naturalmente, limitações nas informa­
ções obtidas. Algumas dizem respeito à pro­
fundidade, enquanto outras caracterizam-se 
por serem incompletas horizontalmente, sen­
do omitidos alguns aspectos. A qualidade 
das informações, por outro lado, não é a 
mesma conforme as empresas componentes 
do grupo. Estas e outras limitações, contu­
do, não impediram de abordar a especialida­
de do grupo Souza Cruz. 

O CONGLOMERADO BAT E O 
GRUPO SOUZA CRUZ 

O grupo Souza Cruz é um dos maiores 
do País. Em 1988 situou-se em oitavo lugar 
no que se refere à receita obtida. Acima de­
le estavam os grupos estatais PETROBRÁS, 
ELETROBRÁS, SIDERBRÁS, TELEBRÁS e 
Vale do Rio Doce, e privados, Autolatina, 
SheiJ1 1: era assim o terceiro grupo privado 
atuando no País. 

A importância do grupo aparece sobrema­
neira na sua expressiva participação tributá­
ria Dado o volume de sua produção de ci­
garros e a pesada incidência de impostos 
sobre ela, que representou em 1988 72,7% 
do preço no varejo12, o grupo Souza Cruz 
situa-se entre os mais importantes contribuin­
tes do País. A carga tributária acaba, na rea­
lidade, tornando o Estado brasileiro uma es­
pécie de sócio da Souza Cruz, ao mesmo 

4 Me NEE, Robert 8. A Sys1ems Aproach ot lklderstandlng The Geografical Behavior of Organizations, Especially l.arge Corporalions, 1979, ver Blbliogafia 

5 CL.ARKE, lan M The Spalial OrgWJization of l'v\Jitinalional Corporalions, 1965, ver Bibliografia 

6 Me NEE, op. clt 
7 CL.ARKE, op. clt 
8 TAYLOR, Michael; THRIFT, Nlgel. i'ltrotuction: New Theories of l'v\Jitinalionel Corporalion, 1986, ver Bibliografia 

9 Me NEE, op. clt 

10 Quem é Quem na Economia Brasileira Revista Visão, São Paulo, set., 1987. 

11 Revista Exame, n• 422, ago. 1988. 

12 Perfil da Indústria de Fumo- ABIFUMO, Rio de Janeiro, 198Q 
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tempo que esta passa a dispor de enorme 
poder. 

No plano geográfico a importância do gru­
po em tela é enorme. Além dos 15 000 em­
pregados no ramo fumo e cigarros, o grupo 
tem sólidas ligações como o mundo rural atra­
vés de vinculações diretas com mais de 
60 000 produtores de fumo. Cerca de 2 500 
veículos seus circulam diariamente pelo Pa­
ís distribuindo cigarros; a isto somam-se cer­
ca de 280 000 varejistas cadastrados, conte­
rindo à Souza Cruz uma atuação em todo o 
Território Nacional, desde o núcleo central 
da metrópole paulista aos confins da Amazô­
nia13. Suas atividades suscitam densa e rami­
ficada organização espacial, envolvendo inú­
meras localizações, tanto em área como pon­
tuais, e variados e multidirecionados fluxos 
que efetivamente articulam não apenas suas 
atividades, mas também estas com as de 
outros grupos. Na realidade, a espacialida­
de do grupo assume uma dimensão de ubi-
qüidade. . 

À ubiqüidade acrescenta-se, dada a natu­
reza do consumo de cigarro, a cotidianida­
de de sua presença, envolvendo milhões 
de pessoas. Ambas, ubiqüidade e cotidiani­
dade, são resultantes da ação de um tipo 
particular de capital, aquele vinculado aos ra­
mos, entre outros, do fumo e cigarros. 

O grupo Souza Cruz, controlado pela 
holding Companhia Souza Cruz Indústria e 
Comércio, constitui, na realidade, uma ramifi­
cação do BAT lndustries Group, um podero­
so conglomerado com sede em Londres. 
Em 1988 o referido conglomerado atuou 
em cerca de 90 países, empregando mais 
de 310 000 pessoas e tendo um movimento 
de capital da ordem de 25 bilhões de dólares14. 

Constituem as empresas do grupo Sou­
za Cruz uma pequena tração de um conglo­
merado de mais de 150 empresas reunidas 
em sete grandes holdings controladas direta­
mente pelo BAT lndustries Group, e outras 
holdings e empresas associadas. 

O conglomerado BAT produz cigarros, 
constituindo um dos maiores fabricantes do 
mundo, controlando mais de 40 empresas 
e mais de 80 fábricas de cigarros localizadas 
na América Latina, América do Norte, Euro­
pa, Ásia, África e Oceania. Participa também 
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do mercado internacional de fumo em folhas, 
no qual exerce considerável peso. Produz 
também celulose e papel através, sobretu­
do, da holding The Wiggins Teape Group, 
controladora de numerosas empresas. No 
conjunto o conglomerado participa da indús­
tria de celulose e papel da Inglaterra, Bélgi­
ca, Finlândia, França, Itália, Eire, espanha, 
Portugal e Estados Unidos, entre outros paí­
ses. Os ramos fumo e cigarros e celulose e 
papel representam, em 1988, 50% do movi­
mento global de capital e 59% do lucro do 
conglomerado 15. 

Na esfera da produção a atuação do con­
glomerado inclui ainda outros bens: plásti­
cos, instrumentos científicos, maquinário agrí­
cola, móveis, refrigerantes e sucos de frutas, 
entre outros. 

No que se retere às atividades terciárias, 
atua no comércio atacadista e varejista, pos­
suindo várias cadeias de lojas em diversos 
países, como a Argos na Grã-Bretanha, Saks 
e Marshall Fields nos Estados Unidos e Hor­
ten na Alemanha Ocidental, entre outras. 
Atua também nos serviços de seguros (AIIied 
Dunbar, Eagle Star e Farmers, entre outras), 
bancos, hotelaria e restaurantes do tipo fast 
food (Hardee's, com mais de 3 000 pontos 
de venda). Possui fazendas e atua no setor 
imobiliário. A pesquisa científica, voltada em 
grande parte para seus próprios interesses, 
inclui-se também entre as atividades., do con­
glomerado que possui vários centros de pes­
quisa e desenvolvimento16. 

O Quadro 1 indica as sete grandes holdings 
que fazem parte do conglomerado, entre 
eles a Companhia Souza Cruz Indústria e 
Comércio, objeto do presente estudo. Apon­
ta ainda os principais ramos em que cada 
uma das holdings atua e algumas de suas 
empresas controladas ou associadas. 

Os ramos fumo e cigarros e celulose e 
papel são importantes tanto no âmbito do 
conglomerado como no grupo Souza Cruz. 
Ao contrário, o comércio varejista e as ativi­
dades financeiras são expressivas apenas 
no .âmbito das holdings européias (BAT Sto­
res Ltd. BATIG e BAT Financiai Services Ltd.) 
e norte-americana (BATUS, INC.) 17. 

A Companhia Souza Cruz Indústria e Co­
mércio é, na realidade, uma sub-holding cu-

13 Eficiência da Distribuição é o Segredo da Souza Cruz- Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de março de 1990. 
14 BAT lndustries Annual Report and Accounts, 19Ba 
1-5 BAT lndustries Annual Repor! and Accounts, 19Ba 
16 BAT lndustries Annual Repor! and Accounts, 19Ba 
17 BAT lndustries Annual Reports and Accounts, 198a 
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QUADRO 1 

O GRUPO BAT INDUSTRIES EM 1988: PRINCIPAIS HOLDING$ 

HOLD/NGS ATIVIDADES PRINCIPAIS EMPRESAS VINCULADAS 
(Parcial) 

1. British American Tobacoo Com- Fumo e Cigarros ( + de 80 fábri- - British American Tobacco Co 
pany Ltd. cas) Ltd. 

- BAT Benelux 
- Chiletabacos S.A. 
- BAT Kenya ltd. 

2. The Wiggins Teape Group Papel e Celulose - Wiggins Teape Papers Ltd. 
-Celuloses de Asturias S.A 
- SOPORCEL 

3. BAT Stores Ltd. Cadeia de Lojas ( + de 200 lojas) - Argos Distributors Ltd. 

4. BATUS, INC. Fumo e Cigarros - Brown & Williamson 
Cadeia de Lojas - Tobacco Corporation 
Papel e Seguros - Saks & Co 

- Appleton Papers Inc. 
- Farmers Group 

5. BATIG Fumo e Cigarro - BAT Cigarettenfabriken Gmb H 
Cadeia de Lojas - Horten AG 
Plásticos 

6. BAT Financiai Services Ltd. Seguros - Allied Dunbar Assurance 
- Eagle Star Holdings 

7. Companhia Souza Cruz lndús- Fumo e Cigarros - Cia. de Cigarros Souza Cruz 
tria e Comércio Celulose e Papel - Cia. Industrial de Papel Pirahy 

Sucos de Frutas - lnd. Alimentícias Maguary S.A 
- + 11 empresas 

FONTE- BAT lndustries: Annual Report and Accounts- 1988. 

jo poder de decisão é limitado, submetido a 
interesses sediados fora do País. Esta limita­
ção, contudo, garante-lhe recursos financei­
ros que lhe permitiram uma expansão e di­
versificação, assim como o domínio do mer­
cada brasileiro de cigarros e o acesso ao 
mercado internacional de fumo através de 
exportações que, em parte, destinam-se às 
empresas vinculadas ao conglomerado BAT. 

Trata-se, assim, de exemplo, de um lado, 
de grupo cuja ação está inserida na política 
global de um gigantesco conglomerado. De 
outro, de grupo inserido na divisão internacio­
nal do trabalho em sua fase atual, caracteri-

18 COHEN, Robert B., 1981, ver Bibliografta 

zada pela difusão em escala mundial do ca­
pital produtivo, pela divisão de funções entre 
empresas do mesmo conglomerado, e pelo 
comércio internacional entre estas empresas, 
isto é, no interior de um mesmo conglomera­
do. O centro de gestão do complexo proces­
so simultaneamente econômico, político, so­
cial e espacial a que o grupo Souza Cruz es­
tá vinculado, é a cidade de Londres, uma "ci­
dade global"18, centro de acumulação em 
escala mundial. 

A divisão territorial do trabalho, contudo, 
manifesta-se, também no âmbito do País, atra­
vés das múltiplas localizações e interações 
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entre as diferentes unidades do grupo Sou­
za Cruz. Localizações e interações que defi­
nem o espaço de atuação do grupo. 

O grupo Souza Cruz tem suas origens, 
como muitos grupos econômicos, em um 
empreendimento modesto. Nasce na cida­
de do Rio de Janeiro, no começo do Sécu­
lo XX, em um momento em que a então ca­
pital federal constituía o principal mercado 
consumidor e centro industrial do País, pas­
sando por um amplo processo de moderniza­
ção que atingia várias dimensões da vida 
de seus habitantes e a própria organização 
espacial urbana. 

A produção e o consumo de cigarros eram 
então pouco expressivos. O fumo era consu­
mido, de um lado, sob a forma de rapé, em 
crescente desuso, e, de outro, sobretudo, 
na forma de charutos. Os cigarros eram im­
portados ou preparados individual e manual­
mente, como fumo em "corda" ou fumo já 
desfiado e papel ou palha de milho19• 

Em 1903 o imigrante português Albino 
Souza Cruz funda a primeira fábrica moder­
na de cigarros do País, introduzindo uma ino­
vação no mercado através de cigarros em 
carteiras com 20 unidades, prontos para o 
consumo. A pequena manufatura, que inicial­
mente empregava 16 operárias, ocupava 
um sobrado localizado no centro do Rio de 
Janeiro, ali concentrando-se também as fun­
ções de gestão das atividades e vendas. 
Não havia ainda, dada a escala do empreen­
dimento e de seu espaço de atuação, uma 
divisão territorial do trabalho no âmbito da 
empresa20• 

O empreendimento inicial resultou das eco­
nomias e experiência adquiridas desde 1885, 
quando o referido imigrante começou sua 
vida trabalhando como empregado na Fábri­
ca de Fumos Veado, no Rio de Janeiro. Bem­
sucedido, em 1909 adquire a Imperial Fábri­
ca de Rapé Paulo Cordeiro que já não mais 
funcionava. Situada no bairro carioca da Mu­
da, na Zona Norte da cidade, foi adaptada 
para a produção de cigarros, originando a 
atual unidade fabril do grupo na cidade do 
Rio de Janeiro21

• 

Tratava-se, na realidade, de uma descen­
tralização decorrente da expansão da produ­
ção de cigarros, demandando novas e mais 

19 NARDI, Jean-Bap1iste. A História do Fumo Brasileiro, 1980, ver Bibliogralia 
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amplas instalações fabris, e da valorização 
do atual distrito central de negócios do Rio 
de Janeiro. Este tinha acabado de passar, 
através de reformas realizadas pelo estado, 
por uma vasta operação de modernização 
viária e funcional que afetou o seu conteú­
do social22• A localização central, na Rua 
Gonçalves Dias que se valorizava, transfor­
mando-se em importante rua de comércio 
varejista, tornava-se inadequada para a in­
dústria, especialmente aquelas em expansão. 

Em 1914 a então denominada Souza Cruz 
e Companhia é adquirida pela British Ameri­
can Tobacco, uma empresa inglesa em ex­
pansão, que viria tornar-se uma das maiores 
do mundo no ramo de cigarros. Sua aquisi­
ção foi certamente influenciada pelo fato de 
ser ela uma empresa bem-sucedida, localiza­
da na maior cidade do País e com possibili­
dade de expansão em face de um mercado 
novo, recém-criado e extremamente promis­
sorz>. 

Com a injeção de capitais externos o gru­
po Souza Cruz começa a se constituir. Cons­
tituição esta que se realiza, até o início da 
década de 70, através de dois processos 
que não são nem mutuamente excludentes 
nem se encerram nesse período. Trata-se, 
de um lado, do processo de concentração 
horizontal, caracterizado pela criação ou aqui­
sição de unidades com a mesma produção 
ou prestando os mesmos seNiços. De outro, 
do processo de concentração vertical ou inte­
gração, que se caracteriza pela criação ou 
aquisição de unidades com produção situa­
da a montante e/ou a jusante de um produ­
to principal, produzindo bens intermediários 
ou prestando um seNiço funcionalmente ne­
cessário. O resultado de ambos os proces­
sos foi, de um lado, a expansão e a consoli­
dação da Companhia de Cigarros Souza 
Cruz, empresa líder do grupo. De outro, foi 
a eliminação de numerosos fabricantes de 
cigarros localizados em várias cidades do País. 

A partir de meados da década de 70 é ins­
taurado outro processo. Trata-se da conglo­
meração, caracterizada pela criação ou aqui­
sição de empresas vinculadas a setores que 
funcionalmente não se articulam - ainda que 
em parte possam fazê-lo -, gerando uma efe­
tiva diversificação. O resultado deste proces-

20 Souza Cruz- Oitenta Anos de Brasil- Fascículos publicados como encarte na Revista VEJA n'2s 764 a 771, 1983. 
21 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Cruz Indústria e Coméfdo, Rio de Janeiro, 1983, 36p. 
22 ABREU, Mauricio. A Evolução Urbana do Rio de Janeiro, 1987, ver Bibliogralia 
23 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Cruz Indústria e Coméfdo, Rio de Janeiro, 1983, 36p. 
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so foi a criação do grupo sob a égide da 
holding Companhia Souza Cruz Indústria e 
Comércio. 

Os processos de concentração horizontal 
e vertical e de conglomeração implicaram, 
por outro lado, a criação de filiais e subsidiá­
rias e a aquisição de empresas preexistentes 
por parte da holding ou de uma empresa 
controlada O processo de conglomeração 
implicou, adicionalmente, a associação da 
holding com outros grupos, visando à cria­
ção de novas empresas cujo grau de contro­
le seria maior ou menor. Dado, entretanto, o 
relativo pioneirismo da Souza Cruz no merca­
do brasileiro de cigarros e, simultaneamen­
te, a sua contínua expansão, a criação de 
subsidiárias e filiais foi, até o final da déca­
da de 60, relativamente mais importante que 
a aquisição de empresas ou a associação 
com outros grupos visando à constituição 
de novas unidades jurídicas e de produção. 

EXPANSÃO E CONSOLIDACÃO DA 
COMPANHIA DE CIGARFlOS 

SOUZA CRUZ 

A posição da Souza Cruz no mercado bra­
sileiro de cigarros é inconteste: cerca de 80% 
dos quase 158 milhões de cigarros produzi­
dos no Brasil em 1988 foram provenientes 
de suas fábricas. A Souza Cruz é também a 
maior exportadora de fumo em folha do Pa­
ís, tendo exportado em 1988 cerca de 155 
milhões de dólares para mais de 50 países24• 

Esta dupla primazia foi conquistada ao lon­
go do tempo. A cada passo, que contribuiu 
para sua efetiva expansão e consolidação 
no mercado, o espaço estava presente. A 
expansão não se poderia fazer sem ampliar 
os vínculos com o espaço, seja através de 
novas localizações, seja através da intensifi­
cação da produção em localizações antigas. 
Em ambos os casos as interações espaciais 
foram ampliadas, interconectando os lugares 
vinculados à Souza Cruz através de fluxos 
envolvendo ordens, recursos financeiros, for­
ça de trabalho, matérias-primas, bens inter­
mediários, equipamentos diversos, produtos 
finais, publicidade, transações comerciais ata­
cadistas, capital-dinheiro e impostos. 

RBG 

No processo de expansão e consolidação 
da Souza Cruz o espaço, contudo, não de­
sempenhou pura e simplesmente o papel 
de suporte necessário e insubstituível às ati­
vidades vinculadas ao complexo processo 
produtivo do cigarro. O espaço da Souza 
Cruz não é um espaço absoluto. 

As diferentes localizações que compõem 
o espaço da Souza Cruz desempenham pa­
péis distintos. Algumas apresentam condi­
ções favoráveis à produção de fumo, seja 
em razão da existência de uma fumicultura 
preexistente, ponto de partida para a expan­
são, seja em razão de apresentarem condi­
ções ecológicas e culturais favoráveis à fumi­
cultura. Outras constituem pontos nodais, 
de grande acessibilidade às áreas produto­
ras de fumo, e outras mais dispõem de eleva­
do grau de centralidade, em face dos merca­
dos consumidores. 

A percepção das potencialidades ou da 
decadência dos atributos das localizações 
foi se dando, ao longo do tempo, em função, 
de um lado, da própria expansão da Souza 
Cruz, requerendo novas localizações com 
velhos e novos atributos e, de outro, da pró­
pria dinâmica dos lugares no bojo da mutá­
vel organização sócio-espacial do País. Tra­
ta-se, de fato, de espaços que são simultane­
amente relativos, diferenciados por custos 
de transferência, e relacionais, diferenciados 
por atributos que têm significados distintos 
para a Souza Cruz. Cada localização é dota­
da de uma singularidade que lhe é dada pe­
lo fato de estar inserida na rede de lugares 
da Souza Cruz. 

Mais do que isto, o espaço da Souza 
Cruz é parte integrante do processo de reali­
zação e reprodução da empresa, imbrican­
do-se efetivamente com a sua existência 

Concentração Horizontal e Vertical e 
a Expansão da Empresa 

Já em 1916, dois anos após sua aquisi­
ção pela BAT, são criadas as filiais de ven­
das de São Paulo e Recife e no ano seguin­
te as de Belo Horizonte e Curitiba. Em 1918 
é criada a primeira usina de beneficiamento 
de folhas de fumo localizada em Santa Cruz 
do Sul, uma área de colonização alemã do 
Rio Grande do Sul 25• Tratava-se, portanto, 
de se ampliar os mercados consumidores e 
garantir matéria-prima. 

24 Relatório Anual- Souza Cruz, 1968. 
25 Souza Cruz: 1903-1983, Companhia Souza Cruz nwstrla e Comérdo, Ao de Jmeiro, 1983, 36p. 
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Estas cinco localizações iniciais fora da 
cidade do Rio de Janeiro, onde estavam a 
sede da empresa e a fábrica de cigarros, 
dão início à criação do amplo espaço de atua­
ção da Souza Cruz. Envolveu esta criação, 
de um lado, a seleção de cidades dotadas 
de elevado grau de centralidade, São Paulo 
e Recife. De outro, a seleção de centros na 
Região Centro-sul, que apresentavam, aos 
olhos da empresa, boas perspectivas enquan­
to mercados consumidores e centros distri­
buidores: Belo Horizonte, cidade criada havia 
cerca de 20 anos, e Curitiba, capital de um 
estado então pouco ocupado, com uma eco­
nomia fundamentada no extrativismo da er­
va-mate, na criação extensiva de gado nas 
áreas de campo e na pequena produção 
agrícola de colonos de origem européia. 

Envolveu ainda a seleção da região de 
Santa Cruz do Sul, onde o fumo já era culti­
vado havia mais de 50 anos pelos imigrantes 
alemães e seus descendentes. A importância 
dessa região vai se traduzir na criação, em 
1 918, da Companhia de Fumos Santa Cruz, 
resultado da associação de seis empresas 
gaúchas vinculadas ao beneficiamento de fo­
lhas de fumo e à produção de cigarros, con­
forme aponta Montali26. Essa região já era, 
assim, um importante foco produtor de fu­
mo quando a Souza Cruz ali chegou; esta, 
por sua vez, iria torná-la, em breve, a princi­
pal região fumicultora do País. 

Em 1 920 é criada em Santa Cruz do Sul, 
e a partir da usina de beneficiamento, a Com­
panhia Brasileira de Fumo em Folhas, uma 
subsidiária encarregada de garantir matéria­
prima selecionada e em grande escala. De 
fato, ela introduz e difunde fumos claros do 
tipo Virgínia e o método de secagem das fo­
lhas de fumo em estufa: até então cultivavam­
se, predominantemente, fumos escuros que 
eram secos em galpão27• 

A atuação da subsidiária em pauta iria ge­
rar notável impacto sócio-espacial em parce­
las significativas das áreas de mata dos terri­
tórios, primeiramente gaúcho e, a seguir, ca­
tarinense, áreas habitadas por descendentes 
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de imigrantes alemães, italianos, poloneses 
e mesmo por agricultores de raízes luso-bra­
sileiras. 

Primeiramente, contribuiu para gerar uma 
persistente e relativamente próspera agricultu­
ra do tipo contratual28 . Em segundo lugar, 
para gerar áreas especializadas na produção 
de fumo, como a que se estende em torno 
da cidade de Santa Cruz do Sul: em 1986 a 
denominada Microrregião Fumicultora de 
Santa Cruz do Sul produziu cerca de 52 000 
toneladas de fumo, correspondentes a 13,5% 
da produção nacional. Os Estados de San­
ta Catarina e Rio Grande do Sul, por outro 
lado, contribuíram, em 1986, com cerca de 
três quartos da produção brasileira de fumo. 
Este valor sobe para 82,4% se considerar­
mos o Paraná, onde a Souza Cruz também 
atua29• 

O período que se estende de 1 920 ao fi­
nal da década de 30 foi, na realidade, funda­
mental para a consolidação da Souza Cruz 
como uma grande empresa na produção 
de cigarros. 

Novas filiais de vendas são criadas, am­
pliando o espaço de atuação da Souza Cruz. 
Assim, em 1 924 é instalada a filial de Porto 
Alegre e em 1 927 a de Salvador. Verificou­
se também a instalação de novas fábricas 
de cigarros: em 1 927 são criadas as unida­
des fabris de São Paulo e Salvador30 , enquan­
to em 1 928 surge a congênere de Porto Ale­
greJ1 e em 1 930 a de Recife32• A expansão 
verifica-se também através do processo de 
aquisição de empresas preexistentes. Assim, 
em 1935 é adquirida a Companhia de Cigar­
ros Castellões, firma paulistana rival da Sou­
za Cruz33• A criação de unidades, entretanto, 
constituiu o modo dominante de expansão: 
em 1938 é implantada a fábrica de cigarros 
de Belo Horizonte34• A concentração horizon­
tal estava definitivamente consolidada, confi­
gurando a Souza Cruz como uma empresa 
de atuação nacional. 

No processo de expansão, através de im­
plantações fabris, as cidades de mais eleva­
dos níveis de centralidade foram privilegia-

26 MONTALI, Ulia T. Do Núcleo Colonial ao Capitalismo Monopolista Produção de Fumo em Santa Cruz do Sul, 1979, vec Bibliogralia 
27 Souza Cruz: 1903-1983, Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio, Rio de Janeiro, 1983. 
28 BRUNEAU, Michel; IBERNOU, J. M Le Systérne Agro-industriel et I'Agriculture Contratuelle dans le Campagnes du Tiers Monde, 1980, ver Bibliografia 
29 Pesquisa Agropecuária Municipal - IBGE, 198a 
30 Souza Cruz: 1903-1983, Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio, Rio de Janeiro, 1983. 
31 Fábrica de Porto Alegre- Rio de Janeiro. Companhia de Cigarros Souza Quz, 1988, 16p. 
32 Relatório Anual- Souza Quz, 1964. 
33 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Quz Indústria e Comércio, Rio de Janeiro, 1983. 
34 Relatório Anual- Souza Quz, 1964. 
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das. De fato, o acesso ao mercado consumi­
dor, já conhecido através da instalação ante­
rior de filiais de vendas, constitui fator funda­
mental na localização de fábricas de cigarros. 
São Paulo, Porto Alegre, Recife e Salvador 
são, neste sentido, tradicionais centros de 
vastas hinterlândias, simultaneamente impor­
tantes focos de consumo e distribuição regio­
nal. No caso de Belo Horizonte, onde a insta­
lação foi mais tardia, essa implantação cons­
tituiu, seguramente, fator de consolidação 
de sua centralidade em parte do território 
mineiro. 

Simultaneamente à concentração horizon­
tal, geradora de poderosa escala de produ­
ção, verificava-se uma concentração vertical. 
Esta já se delineava desde 1918 com a usi­
na de beneficiamento de Santa Cruz do Sul, 
prosseguindo durante a década de 20. Assim, 
em 1926 é adquirida a Companhia Lithográfi­
ca Ferreira Pinto, com gráfica no bairro cario­
ca de Benfica, que já imprimia os rótulos, 
carteiras e cartazes para a Souza Cruz35• A 
esta gráfica juntar-se-ia em 1937 uma outra 
localizada em São Paulo, que contava então 
com duas unidades de fabricação de cigar­
ros36. 

Concomitantemente à expansão da produ­
ção de cigarros, verificava-se a criaç§lo. em 
1928, na cidade gaúcha de Santo Angelo, 
de uma segunda usina de beneficiamento 
de fumo em folha37• A implantação desta uni­
dade só foi possível pelo fato de haver uma 
crescente oferta de matéria-prima, resultado 
da difusão da fumicultura em áreas de pe­
quenos agricultores. Neste processo de difu­
são a Souza Cruz teve papel fundamental. 
Através de uma fazenda localizada em San­
ta Cruz do Sul, adquirida em 1918 e transfor­
mada em estação experimental em 1923, e 
de um corpo técnico próprio, constituído por 
agrônomos e instrutores, foram difundidas 
novas variedades de fumo, técnicas agríco­
las e de secagem das folhas de fumo. O fi­
nanciamento em dinheiro para a compra de 
insumos e a construção de estufas constituía 
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o elemento final de garantia da produção e 
do acesso à matéria-prima38• 

A implantação da terceira usina de benefi­
ciamento em Lajeado, no vale do Taquari, 
no Rio Grande do Sul, em 194239, constitui 
outro momento do processo de concentra­
ção vertical: o aumento da produção de ci­
garros verificada na década de 30 e as pers­
pectivas de aumento constante do consu­
mo suscitaram a criação desta nova unidade. 

A divisão territorial do trabalho, no âmbi­
to da Souza Cruz, já é nítida no final de déca­
da de 40. Resulta ela dos processos de con­
centração horizontal e vertical, geradores 
de localizações específicas articuladas atra­
vés de um centro de decisões. 

A cidade do Rio de Janeiro c,onfigura-se 
como um centro de decisões no que se refe­
re às operações do grupo BAT no Brasil. 
Acumula ainda a função de centro de con­
cepção e criação de marcas de-cigarros, co­
mo são exemplos as marcas Hollywood e 
Continental, criadas, respectivamente, em 
1931 e 193540• É o fornecedor de grande par­
te da embalagem de cigarros para as outras 
fábricas, constituindo ainda centro produtor, 
consumidor e distribuidor de cigarros. 

As cidades de Recife, Salvador, Belo Hori­
zonte, São Paulo e Porto Alegre constituem 
centros de produção, consumo e distribuição 
de cigarros, enquanto Curitiba cumpre ape­
nas esta última função. Outras cidades meno­
res, dotadas, porém, de significativa centrali­
dade, são focos de distribuição para hinter­
lândias menores: nelas localizam-se depósi­
tos atacadistas pertencentes à própria Sou­
za Cruz. 

As cidades de Santa Cruz do Sul, Santo 
Ângelo e Lajeado são centros vinculados 
ao beneficiamento de fumo, delas seguindo 
a matéria-prima para as fábricas de cigarros. 
A primeira das três mencionadas cidades so­
bressai graças ao fato de sediar a Compa­
nhia Brasileira de Fumo em Folhas, ao volu­
me do fumo produzido em sua hinterlândia 
e a presença da fazenda experimental de fumo. 

35 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Cruz Indústria e Coméfdo, Rio de Janeiro, 1983. 

36 Reiatório Anual- Souza Quz, 1964. 

37 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Cruz Indústria e Coméfdo, Rio de Janeiro, 1983. 

38 Relatório Anual - Souza Quz, 1981. 

39 Relatório Anual- Souza Quz, 1964. 

40 Relatório Anual- Souza Quz, 1964. 
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Há, assim, como se refere Hymer41, uma 
rede de cidades-chave vinculadas, ainda que 
não exclusivamente, à Souza Cruz. Através 
da rede em pauta verifica-se tanto uma inte­
gração territorial da gestão como a integra­
ção territorial da produção42

• 

Em função do crescimento demográfico 
do País e do processo de modernização que 
implicou novos padrões de consumo, verifi­
cou-se, entre 1950 e 1970, o aumento absolu­
to e relativo do consumo de cigarros. Assim, 
segundo Nardi43 , entre 1950 e 1970 a produ­
ção de fumo para o mercado interno ascen­
deu de 72 145 toneladas para 190 462 tone­
ladas, implicando o aumento do consumo 
per capita de 1,39 tonelada para 2,02 tonela­
das. A participação dos cigarros e charutos, 
este último com peso muito menor, no consu­
mo global ampliou-se de 49,2% para 74,2% 
durante o período 1950-1970. Isto significou 
uma drástica redução do consumo de fumo 
de "corda", cuja participação decaiu de 50,8% 
em 1950 para 25,8% em 197044. 

Os aumentos acima referidos, que em par­
te resultam de uma agressiva atuação da pró­
pria Souza Cruz, serão acompanhados de 
novos investimentos nas unidades já existen­
tes e na criação de outras, incorporando no­
vos centros e áreas rurais ao espaço da Sou­
za Cruz. No período em tela verifica-se ain­
da uma importante reestruturação administra­
tiva da Souza Cruz. 

O térritório catarinense é mais efetivamen­
te incorporado ao espaço da Souza Cruz atra­
vés da implantação de novas unidades de 
beneficiamento de fumo localizadas no vale 
do ltajaí e no sul do estado. Assim, em 1952 
é instalada uma usina em Blumenau, enquan­
to em 1956 uma outra é implantada em Tuba­
rão; em 1958 uma terceira é localizada em 
Brusque45. 

O acesso ao mercado da Região Amazô­
nica sempre foi problemático. Visando a ga-
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rantir o controle efetivo deste mercado, foi 
instalada em 1954 uma fábrica e uma filial 
de vendas em Belém, a Metrópole regional; 
tratava-se da oitava fábrica que a Souza 
Cruz passava a possuir. A Amazônia come­
ça, efetivamente, a ser incorporada ao espa­
ço da Souza Cruz46• 

O crescimento da empresa gerou a neces­
sidade de sua reestruturação. Esta é uma 
característica do processo de expansão das 
empresas: a dispersão da atividade no espa­
ço, via criação de filiais e subsidiárias e aqui­
sição de empresas já existentes, ganha uma 
magnitude tal que implica uma restruturação 
que culmina na centralização administrativa 
e em uma nova estrutura hierárquica. Assim, 
em 1955 verifica-se a transformação das sub­
sidiárias vinculadas à produção da matéria­
prima principal e à produção gráfica em, res­
pectivamente, Departamento de Fumo e De­
partamento Gráfico. O primeiro, ao incorpo­
rar as atividades da Companhia Brasileira 
de Fumo e Folha, passa a controlar tanto 
as usinas de beneficiamento de fumo, os 
postos de compra, a estação experimental 
e toda a orientação e assistência técnica e 
financeira aos produtores de fumo. O segun­
do passou a controlar as duas gráficas exis­
tentes47. 

A Companhia de Cigarros Castellões, po1· 
outro lado, é também incorporada, tendo si­
do a fábrica paulistana transformada ern filia! 
da Souza Cruz48

• 

A expansão da Souza Cruz se fez também 
pela ampliação de seus depósitos atacadis­
tas subordinados às filiais de vendas: deste 
modo a empresa passou a participar de to­
das as etapas do processo produtivo de ci­
garros, implicando múltiplas localizações e 
diversificado padrão de interações espaciais. 
A Figura i é relativa a esta participação da 
Souza Cruz. 

41 HYMER, Stepheo. Empresas Multinacionais: a internacionalização do Capital, 1978, ver Bibliografia 

42 CCRRÊA, Roberto L Revista Brasileira de Geografia 53(1), 1991, ver B;bliografia 

43 NARDI, Jean·Baptiste, op. cil 
44 1d. lbid. 

45 Relatório Anual· Souza Ouz, 1964. 

46 Souza Cruz. Oitenta .Anos de Brasil -Fascículos p..iblicados como encarte na Revista VEJA, n<?..5 764 a 771, 1983. 

47 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Cruz Indústria e Coméído, Rlo de .la"'leiro, 1003. 

48 Souza Cruz: 1903-1983. Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio, Río de Ja-reiro, 1983. 
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As Figuras 2 e 3 descrevem a estrutura lo­
cacional das atividades da Souza Cruz em 
196CJ49. Descrevem os resultados do longo 
processo de concentração horizontal e verti­
cal que a Souza Cruz passou, assim como 
aqueles derivados da reestruturação adminis­
trativa verificada em 1955. A primeira figura 
reporta-se à compra e beneficiamento de fu­
mo e à produção de cigarros, enquanto a 
segunda à distribuição atacadista de cigarros. 

Em relação à produção há uma ampla 
área produtora de fumo vinculada, ainda que 
não exclusivamente, à Souza Cruz. Estende­
se ela pelas regiões em torne de Santa Cruz 
do Sul, Lajeado e Santo Angelo, no Rio Gran­
de do Sul, e Blumenau, Brusque e Tubarão, 
em Santa Catarina, onde se localizam usinas 
de beneficiamento de fumo. A área produto­
ra estende-se ainda por outras regiões suli­
nas. Nestas, entretanto, não havia ainda uma 
escala de produção, seja absoluta, seja vin­
culada à Souza Cruz, suficiente para a implan­
tação de usinas de beneficiamento, haven­
do apenas postos de compra. Localizam-se 
eles no sul catarinense (Araranguá) e vale 
do ltajaí (Rio do Sul), em áreas próximas a 
unidades beneficiadoras. Localizam-se tam­
bém no oeste catarinense (Monda!) e oeste 

49 Relatório Anual - Souza Cruz, 1960. 
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paranaense (Toledo), distantes de usinas 
de beneficiamento e, especialmente no ca­
so de Toledo, em área de recente valoriza­
ção econômica. Localizam-se ainda na fron­
teira paranaense-catarinense (Rio Negro e 
Mafra) e em uma antiga área de povoamen­
to em terr.itório gaúcho, como é o caso de 
Rolante. 

A produção de cigarros localiza-se em 
centros metropolitanos nacionais, Rio de Ja­
neiro e São Paulo, e regionais, como Belém, 
Recife, Salvador, Belo Horizonte e Porto Ale­
gre. O espaço da produção de cigarros con­
trapõe-se assim ao espaço da produção, 
compra e beneficiamento da matéria-prima: 
enquanto este é concentrado territorialmen­
te, com focos em centros pequenos e mé­
dios, aquele é disperso, privilegiando gran­
des pontos focais, as metrópoles. 

A distribuição atacadista de cigarros, por 
sua vez, apresenta outra espacialidade. Ca­
racteriza-se esta, primeiramente, pela disper­
são e não pela concentração espacial, o que 
é, via de regra, próprio do processo de dis­
tribuição. Dada, entretanto, a natureza do pro­
duto, de consumo muito freqüente, implican­
do alta rotatividade dos estoques, à disper­
são acrescenta-se uma segunda característi­
ca. Trata-se da densidade, ou seja, os focos 
de distribuição, onde estão os depósitos ata­
cadistas, originam uma densa rede de cen­
tros. Dispersão e densidade são, assim, ca­
racterísticas da espacialidade da distribuição 
atacadista de cigarros. 
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Há oito filiais de vendas - as sete onde 
se localizam as fábricas e mais Curitiba - lo­
calizadas em centros metropolitanos: a gran­
de centralidade de que dispõem justifica a 
localização neles de unidades de controle 
de vendas regionais. Cada uma das filiais 
de vendas controla um conjunto, maior ou 
menor, de depósitos atacadistas localizados 
em 68 cidades que, predominantemente, são 
de nível de capital regional. Cada uma delas, 
por sua vez, controla uma hinterlândia prede­
terminada, na qual se realiza a distribuição 
para pequenos atacadistas e varejistas. Há, 
na realidade, uma rede de localidades cen­
trais no âmbito da Souza Cruz; esta empre­
sa, por sua vez, através de sua atuação, re­
força a centralidade global que essas cida­
des dispõem. Através da rede de 68 centros 
a Souza Cruz atende cerca de 130 000 vare­
jistas distribuídos por todo o País50

• 

Há que se ressaltar dois pontos importan­
tes a respeito da rede de distribuição da Sou­
za Cruz. Primeiramente que ela, em termos 
espaciais, está organizada de modo desi­
gual. Esta é a terceira característica da espa­
cialidade da rede em pauta. A relativa ubiqüi­
dade do consumo verifica-se superpostamen­
te à desigual distribuição da população e 
da renda no território brasileiro, gerando 
mercados consumidores desiguais. Assim, 
se a filial de vendas de São Paulo conta com 
15 centros atacadistas, e as de Belo Horizon­
te e Recife, respectivamente, com 12 e 11, 
as filiais de Belém e Salvador contam, cada 
uma, com apenas quatro: revelam eles a de­
sigualdade do mercado consumidor. 

Uma primeira con13eqüência da natureza 
desigual das redes regionais de distribuição 
vincula-se ao tamanho da área de mercado 
dos depósitos atacadistas: mais densa a re­
de, como no caso do Estado de São Paulo, 
menor o tamanho da área de mercado. Es­
ta constatação ratifica proposições da teoria 
das iocalidades centrais, tanto em Christal­
ler51 como em outros autores como Berry e 
Barnum52, e tem respaldo em outras evidên­
cias empíricas relacionadas à temática das 
redes de distribuição de bens e seNiços. 

Uma segunda conseqüência diz respeito 
à. freqüência da distribuição, isto é, a periodi­
cidade com que é feita a renovação dos esta-

50 Relatório Anual- Souza Cruz, 1960 
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ques do varejista. Hipotetiza-se que esta fre­
qüência seja menor e que haja um número 
maior de pequenos atacadistas, intermediá­
rios entre o depósito atacadista e os varejis­
tas, localizados no interior das hinterlândias 
dos centros controlados pelas filiais de Belém 
e Salvador. A mesma hipótese pode ser apli­
cada às hinterlândias das cidades excentrica­
mente localizadas em face das respectivas 
áreas de mercado, como se exemplifica com 
Montes Claros e Presidente Prudente. 

O segundo ponto a ser ressaltado refere­
se aos limites da hinterlândia das filiais de 
vendas. Tendem a reproduzir com grande fi­
delidade os limites de ação global das metró­
poles que sediam as filiais de venda. Exem­
plifica-se com Belém atuando sobre São Luís 
e Bacabal, e São Paulo sobre Londrina e 
Maringá no norte paranaense. Como já se 
mencionou anteriormente, a atuação da Sou­
za Cruz não apenas reproduz a atuação glo­
bal das metrópoles, como interfere sobre esta. 

A Continuidade da Expansão 
A acumulação de capital engendra a con­

tínua expansão da produção e do consumo, 
implicando a intensificação das atividades 
nos espaços já integrados economicamente 
ou na conquista de novos espaços, ou ain­
da em ambas. No aumento da produção e 
consumo de fumos e cigarros brasileiros a 
Souza Cruz desempenhou papel preponde­
rante, tendo como conseqüência um significa­
tivo impacto em seu espaço de atuação. 

A produção de fumo para o mercado in­
terno passou de 190 462 toneladas em 1970 
para 259 575 toneladas em 1980, elevando 
o consumo per capíta de 2,02 kg para 2,12 kg. 
O aumento absoluto deveu-se sobretudo à 
crescente participação do consumo de cigar­
ros e charutos, especialmente daquele, em 
detrimento do consumo de fumo em "cor­
da" que passou de 25,8% do consumo glo­
bal em 1970 para 16,1% em 198053. A produ­
ção de cigarros cresceu de 73 bilhões de 
unidades em 1970 para 143 bilhões em 1980 
e 158 bilhões em 198854: desta última cifra 
cerca de 80%, conforme mencionado, foram 
produzidos pela Souza Cruz. A expansão 
que se verifica a partir de 1960 terá uma níti­
da dimensão espacial. 

51 CHRISTALLER, Walte.-. Central F13.ces in Southem Germany, 1966, ver Bibliogralia 
52 BERRY, Brian J. L: BARNUM, H G. Readings in Economic Geography, 1968, vec Bibliogralia 
53 NARDI, Jean-Baptiste, op. cit 
54 Perfil da Indústria de Fumo ABIFUMO, Rio de Janeiro, 1988. 
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Na segunda metade dos anos 60, o em­
bargo as exportações de fumo Virgínia, da 
antiga Rodésia do Sul, atual Zimbabwe, en­
tão o segundo produtor mundial de uma ma­
téria-prima cujo consUQ1o se ampliava em 
detrimento dos fumos escuros, afetou o mer­
cado internacional de fumo em folhas, inclu­
sive o poderoso conglomerado BAT, deten­
tor de parcela ponderável desse mercado55. 
Verificou-se a transferência do fornecimento 
da matéria-prima para outros países, inclusi­
ve o Brasil, que ampliou de muito suas ex­
portações de fumo Virgínia produzido nos 
estados sulinos. Neste processo a Souza 
Cruz, vinculada ao conglomerado BAT, pas­
sa a desempenhar importante papel, resultan­
do na ampliação de seu espaço de atuação 
que inclui os países compradores de fumo 
em folha. 

Em 1960, 80% das exportações brasileiras 
de fumo em folha foram de fumos escuros, 
produzidos na Bahia, sobretudo na região 
do Recôncavo Baiano, e em Alagoas, na re­
gião agrestina de Arapiraca. Em 1965 cerca 
de dois terços cabem ainda aos fumos escu­
ros que, entretanto, representam 49% do to­
tal exportado em 1970. A partir de então os 
fumos claros, do tipo Virgínia, dominam o 
mercado de exportação: em 1975 correspon­
dem a 64% do total, alcançando 77% em 
198()56. Em termos de valor as exportações 
globais passaram de 31 milhões de dólares 
em 1970 para mais de 500 milhões em 
198857 . A Souza Cruz, conforme já menciona­
do, é a maior empresa exportadora de fu­
mo em folha do País. Iniciando suas exporta­
ções em 1969, em 1988 participou com cer­
ca de 28% do valor total exportado; a TABASA, 
empresa controlada pela holding do grupo 
Souza Cruz, por sua vez, participou com cer­
ca de 7% do total, assegurando ao grupo 
Souza Cruz cerca de 35% das exportações 
brasileiras de fumo58 • 

A expansão verificada na produção impli­
cou o aumento produtivo em unidades fabris 
já estabelecidas, na aquisição e criação de 
outras unidades produtoras de cigarrilhas, 
fumo para cachimbo, fumo desfiado e cigar­
ros, em transformações nas atividades vincu­
ladas as matérias-primas do cigarro, envol­
vendo a localização da produção e do bene-

55 Perfil da Indústria de Fumo- ABIFUMO, Rio de Janeiro, 198& 
56 NARDI, Jean-Baptiste, op. cil 
57 Perfil da Indústria do Fumo- ABIFUMO, Rio de Janeiro, 198& 
58 Relatório Anual- Souza Ouz, 1988. 
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ficiamento, e em alterações na rede de distri­
buição atacadista. 

Na esfera da produção industrial, a aquisi­
ção de empresas preexistentes aparece co­
mo uma das estratégias de expansão, estra­
tégia esta já praticada no passado. Em 1967 
é adquirida a lnducondor S.A. Indústria e Co­
mércio, produtora de cigarrilhas, charutos, 
fumo para cachimbo e fumo desfiado. Cria­
da em 1955 como subsidiária vinculada ao 
grupo Suerdieck, tradicional produtor de cha­
rutos do Recôncavo Baiano, possuía fábrica 
em Correias, no município fluminense de Pe­
trópolis59. Sua aquisição e incorporação pos­
sibilitou a Souza Cruz ingressar em outros 
segmentos do mercado, entre eles um mais 
sofisticado e predominantemente metropolita­
no, o de fumantes de cachimbo, e outro emi­
nentemente rural, voltado em grande parte 
para as regiões de fronteira agrícola, o Nor­
te e o Centro-Oeste, vinculado aos fumantes 
de cigarros preparados manualmente com 
fumo desfiado. Cobrir diferentes segmentos 
do mercado é outra meta de grande empre­
sa, que passa assim a estabelecer concorrên­
cia com pequenos fabricantes especializa­
dos entre eles os numerosos produtores de 
fumo desfiado de Arapiraca. 

Outra estratégia é a criação de uma no­
va fábrica de cigarros. Trata-se da moderna 
unidade fabril de Uberlândia, no Triângulo 
Mineiro. A implantação desta unidade em 
1978, estrategicamente localizada em face 
dos crescentes mercados das Regiões Cen­
tro-Oeste e Norte e, simultaneamente, poden­
do atender ao próprio mercado da Região 
Sudeste, revela a natureza da lógica espa­
cial da Souza Cruz: acessibilidade aos mer­
cados consumidores atuais futuros. Esta aces­
sibilidade foi verificada e estimada a partir 
de estudo no qual se evidenciaram as vanta­
gens comparativas de Uberlândia em face 
das outras cidades, entre elas V beraba e 
Ribeirão Preto60 • 

A instalação desta unidade fabril rompe 
o padrão locacional metropolitano das fábri­
cas de cigarros da Souza Cruz: a organiza­
ção sócio-espacial brasileira assim o permi­
te no final da década de 70, assim como a 
escala do empreendimento fabril. Mais do 
que isto, a desvinculação ao padrão metropo-

59 Fábrica de Petrópolis- Companhia de Cigarros Souza Cruz, Rio de Janeiro, s. d., 16p. 
60 Fábrica de Uberlândia- Companhia de Cigarros Souza Cruz, Rio de Janeiro, s. d., 22p. 
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litano aparece em 1980 com o fechamento 
da fábrica de cigarros de Belo Horizonte. 

Em relação ao Departamento de Fumo a 
expansão envolveu, de um lado, a transfor­
mação, em 1962, do posto de compras de 
Rio Negro em usina de beneficiamento6 1. 

De outr9, o fechamento da usina gaúcha de 
Santo Angelo, em 197262, e a criação, em 
1974, da usina de Pato Branco63 no sudoes­
te paranaense. Mais tárde esta última unida­
de, assim como a de Lajeado, será fechada. 
A estratégia locacional da Souza Cruz 
pós-1960 se fez, de um lado, com base no 
fechamento de usinas de beneficiamento lo­
calizadas em áreas onde a produção declina­
va ou não apresentava um crescimento que 
se esperava ter. De outro, com base na aber­
tura de usinas estrategicamente localizadas, 
como é o caso da unidade de Rio Negro, 
acessível à crescente produção paranaense 
e junto a uma rodovia chave em face da cir­
culação no País. A Souza Cruz procurou, 
na realidade, acompanhar o movimento mi­
gratório que, originário das velhas regiões 
de colonização européia do Rio Grande do 
Sul, atingiu o oeste e o sudeste paranaenses 
a partir da década de 50, ganhando ênfase 
na de 60. Assim, em termos relativos, a pro­
dução de fumos Virgínia apresentou maior 
crescimento no Estado do Paraná do que 
no de Santa Catarina e, especialmente, no 
do Rio Grande do Sul: crescimento, entre 
1940 e 1980, de 50 vezes no Paraná, 20 ve­
zes em Santa Catarina e 5 no território gaú­
cho64. 

No processo de implantação e fechamen­
to de unidades de beneficiamento de fumo, 
no qual a importância dos diversos lugares 
e regiões no âmbito da Souza Cruz é modifi­
cada, o Estado de Santa Catarina, e particu­
larmente o vale do ltajaí, passou a constituir 
uma muito expressiva área fumicultora: em 
1986 o estado foi responsável por 40,5% da 
produção nacional, enquanto as três micror­
regiões que compõem o referido vale por 
12,5% do montante de fumo em folhas produ­
zido no País65. 

A importância da participação catarinen­
se na produção de fumo levou a que em 
1979 o Departamento de Fumo fosse transfe-

~ Relatório Anual - Souza Ouz, 1962. 

63 
Relatório Anual - Souza Ouz, 1973. 

64 
RelatÓriO Anual- Souza·Ouz, 1974. 

65 
Perfil da Indústria de Fumo- ABIFUMO, Rio de Janeiro, 1988. 

66 
Pesquisa Agropecuária Municipal -IBGE, 1986. 

67 
Relatório Anual- Souza Ouz, 1988. 
O Produtor de Fumo- Departamento de Fumo, Rorianópolis, 1985. 
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rido do Rio de Janeiro para Florianópolis, 
uma cidade centralmente localizada não ape­
nas em relação às principais áreas produto­
ras, o vale do ltajaí e o sul catarinense, mas 
também em face dos três estados meridio­
nais do País. E mais, em 1988 é implantada 
uma unidade regional em Chapecó, que atua 
nas porções ocidentais dos territórios catari­
nense e paranaense. 

A importância do vale do ltajaí para a Sou­
za Cruz, por outro lado, expressa-se pela 
sua atuação durante a década de 80. Assim, 
implantou-se em Brusque uma central de es­
tocagem de fumo cru, não beneficiado, que 
desde 1989 começou a funcionar. Estabele­
ce-se assim uma maior capacidade de esto­
cagem que implica a regularidade ao longo 
do ano do fluxo de fumo para as usinas de 
beneficiamento do vale. Implica isto, por sua 
vez, a diminuição de um turno de trabalho 
durante os meses de janeiro a maio, perío­
do em que usualmente se realiza o beneficia­
mento de fumo. Através da absorção em 
1988 da empresa Exportadora Catarinense 
de Fumo Ltda., de Timbó, com a incorpora­
ção de sua usina de beneficiamento, a Sou­
za Cruz amplia sua capacidade produtiva e 
seu peso na economia estadual66. 

Desde a década de 50 tentativas foram 
realizadas pela Souza Cruz em Santa Cruz 
do Sul, Rio Negro e em Rio Pomba, Zona 
da Mata mineira, visando a introduzir o fu­
mo oriental, de folhas miúdas e em-pregado 
como aromatizado r na fabricação de cigar­
ros. Na segunda metade dos anos 70 consta­
tou-se que a região semi-árida oferecia con­
dições ecológicas satisfatórias para o culti­
vo deste tipo de fumo. Introduzido pela Sou­
za Cruz, sua cultura difunde-se no sertão pa­
raibano e potiguar, suscitando a criação em 
Patos, na Paraíba, de uma unidade regional 
encarregada da difusão, orientação agrícola, 
comercialização e beneficiamento das folhas 
de fumo67

• Amplia-se, assim, o espaço de atua­
ção da Souza Cruz, englobando, ainda que 
timidamente, a Região Nordeste. 

A expansão da produção de fumo e cigar­
ros implicou a ampliação das atividades liga­
das à pesquisa científica voltada diretamen­
te para o aumento da produtividade, controle 
e melhoria da qualidade e criação de novos 
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produtos: estas pesquisas têm como alvos, 
de um lado, os fumicultores e, de outro, a 
produção cigarreira. 

Até 1973 estas atividades eram desempe­
nhadas por duas unidades, uma localizada 
junto à fábrica de cigarros do Rio de Janei­
ro e a outra junto à usina de beneficiamen­
to de fumo em Rio Negro. Em 1974 é cria­
do um moderno Centro de Pesquisas e De­
senvolvimento junto à fábrica carioca de ci­
garros. Possui dezenas de técnicos de nível 
superior, inclusive com doutoramento - enge­
nheiros químicos, agrônomos, físicos, farma­
cêuticos, etc. - e numeroso corpo de técni­
cos de nível médio68. 

Em relação à distribuição atacadista de 
cigarros a expansão assumiu uma dimensão 
ainda maior. Por se tratar de unidades onde 
se realizam atividades terciárias, que não re­
presentam grandes investimentos como no 
caso das unidades fabris e de beneficiamen­
to, e que são particularmente sensíveis às 
mudanças na distribuição espacial dos con­
sumidores, verificou-se uma mais intensa 
transformação na rede de distribuição da 
Souza Cruz. A flexibilidade locacional é notá­
vel: o fechamento e a abertura das unidades 
de vendas se realizaram com grande freqüên­
cia. Isto revela a percepção que a grande 
empresa tem de seu espaço de atuação, 
percepção que está fundamentada na práti­
ca de vendas sistemáticas e muito freqüen­
tes a dezenas e dezenas de milhares de va­
rejistas distribuídos por todo o Território Na­
cional. À guisa de exemplificação, dos 68 
centros que dispunham em 1960 de depósi­
tos atacadistas69, 11 não mais os possuíam 
em 1971. Neste ano, em contrapartida, 15 
outros centros urbanos não constantes da 
relação de 1960 aparecem como dispondo 
de depósitos atacadistas70. 

A expansão do consumo na Região Cen­
tro-Oeste, submetida a um novo processo 
de valorização a partir de uma retomada do 
povoamento e de uma mais efetiva integra-
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ção à economia industrial do País, suscitou 
importantes implantações de unidades da re­
de de distribuição da Souza Cruz. Assim, 
em 1962 é criada a filial de vendas de Goiâ­
nia visando a desafogar a atuação da filial 
de Belo Horizonte71 • Depósitos atacadistas 
são, por outro lado, também implantados. 
Já em 1960 é criado um depósito em Brasí­
lia72, seguindo-se os de Campo Grande e 
Cuiabá em 196673• Mais tarde, em 1970, insta­
la-se uma filial de vendas na capital federal, 
implicando o fechamento da filial de Goiânia74. 

Filiais de vendas são instaladas em Forta­
leza e em Campinas. No primeiro caso a ins­
talação se dá em 1971, desafogando a atua­
ção de filial de Recife. Mais tarde, entretanto, 
a unidade cearense será desativada e os 
mercados do Ceará, Piauí e Maranhão serão 
atendidos pela filial de vendas de Belém75. 

A expansão do consumo no interior paulista 
levou à criação em 1974 da filial de vendas 
de Campinas. Trata-se de uma descentraliza­
ção visando a desafogar a distribuição da 
filial paulistana. A unidade de Campinas aten­
de ao interior paulista e o Mato Grosso do 
Sul, que constituem o terceiro mercado con­
sumidor da Souza Cruz, após os das metró­
poles de São Paulo e Rio de Janeiro76• 

No processo de expansão da rede de de­
pósitos atacadistas as novas áreas agrícolas 
são alvos de novas instalações. Assim, já 
em 1957 são criados os depósitos de Pedrei­
ras, no vale do Mearim, no Maranhão, e de 
Cascavel, no oeste paranaense77. Em 1962 
a cidade de Pato Branco, por sua vez, é con­
templada com um depósito atacadista78. 

A estratégia locacional da Soula Cruz in­
clui assim a conquista do mercado consumi­
dor em sua formação, como que se anteci­
pando à sua plenitude. A antecipação é evi­
denciada no caso de Brasília: desde 1957 
os veículos da Souza Cruz, através dos quais 
se efetiva a distribuição de cigarros, come­
çam a visitar a futura capital federal, então 
um canteiro de obras79. Também no caso 

68 Centro de Pesquisa e Desenvolvimento- Companhia de Cigarros Souza Cruz. Rio de Janaro, folder, s. d. 
69 Relatóno Anual - Souza Cruz, 1960. 
70 Relatóno Anual- Souza Cruz, 1971. 
71 Relatório Anual- Souza Cruz, 1962. 
72 Relatório Anual - Souza Cruz, 1960. 
73 Relatóno Anual - Souza Cruz, 1966. 
74 Relatório Anual- Souza Cruz, 1981. 
75 Relatório Anual- Souza Cruz, 1971. 
76 Relatório Anual- Souza Cruz, 1974. 
77 Relatóno Anual - Souza Cruz, 1975. 
78 Relatório Anual - Souza Cruz, 1962. 
79 Relatório Anual - Souza Cruz, 1957. 
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de Imperatriz, no Maranhão, a antecipação 
é muito clara: em 1971 é ali implantado um 
depósito atacadista visando a capturar o 
mercado que se formará na região oriental 
do Pará, especialmente em função da abertu­
ra da rodovia Transamazônica e da política 
de povoamento que a acompanharia80

• 

A expansão da rede de distribuição se 
dá também visando aos centros localizados 
em áreas já ocupadas e com expressivo ní­
vel de demanda. Mas não são tão numero­
sas em razão do aumento da acessibilidade 
que aparece como um elemento que minimi­
za a dispersão espacial. Faz-se também na 
Amazônia, através da implantação em 1973 
de depósitos atacadistas em Rio Branco, 
no Acre, em Boa Vista, Roraima, e anterior­
mente em Porto Velho, Rondônia, entre ou­
tros centros81

• 

A Estrutura Locacional em 1989 

A estrutura locacional da Souza Cruz ao 
final da década de 80 não foi, como já se in­
dicou anteriormente, implantada de uma úni­
ca vez. Nem foi gerada a partir de uma sim­
ples acumulação de decisões locacionais an­
teriores. Ao contrário, no processo de sua im­
plantação verificou-se a criação de unidades 
que foram posteriormente fechadas. Deste 
modo, a estrutura locacional de 1989 resul­
ta de um processo de expansão extrema­
mente complexo, não linear, e que se apoiou 
na continuidade da concentração horizontal 
e vertical. 

A Figura 4 refere-se à estrutura locacional 
da produção de fumo vinculada à Souza 
Cruz. Diz respeito, portanto, ao espaço de 
atuação do Departamento de Fumo. Nela es­
tão indicadas as principais regiões fumiculto­
ras, um conjunto de 19 microrregiões não 
contiguamente localizadas, responsáveis por 
73,1 % das 390 000 toneladas de fumo em fo­
lha produzidas no País em 1986. Cada uma 
das microrregiões consideradas, por sua vez, 
participa, pelo menos, com 1% da produção 
nacional82 . 

As regiões fumicultoras distribuem-se pe­
los três estados sulinos. No Rio Grande do 
Sul abrange as regiões de Santa Cruz do 
Sul, da margem ocidental da Lagoa dos Pa-

80 Relatório Anual - Souza Cruz, 1971. 

81 Relataria Anual -Souza Cruz, 1973 

82 Pesquisa Agropecuária Mun1cipal, IBGE, 1986. 

tos, e dos vales do Jacuí, em seu baixo cur­
so, e Taquari. Em Santa Catarina compreen­
de sua porção meridional, o vale do ltajaí, o 
planalto catarinense em sua porção norte, o 
vale do rio do Peixe e o oeste. No Paraná, 
finalmente, abrange sobretudo o oeste e a 
região de lrati. 

No âmbito da Souza Cruz estas regiões 
são comandadas por Florianópolis, sede do 
Departamento de Fumo. Nelas localizam-se 
as unidades de produção, encarregadas de 
centralizar o controle das operações de pro­
dução de uma dada região. Cada uma delas 
está, via de regra, associada a uma usina 
de beneficiamento de fumo, como ocorre 
com as unidades de Santa Cruz do Sul, Tu­
barão, Blumenau e Rio Negro. A unidade 
de Chapecó, criada em 1988, não possui 
usina de beneficiamento. Há, por outro lado, 
duas usinas, localizadas em Brusque e Tim­
bó, que não estão associadas à presença 
de unidades de produção. 

O espaço de atuação do Departamento 
de Fumo engloba ainda a unidade localiza­
da em Patos, no sertão paraibano. 

Cada uma das cinco unidades sulinas, 
por sua vez, subordina dois ou três setores 
de produção, bases efetivamente operacio­
nais, vinculadas ao processo produtivo do 
mundo rural: a agricultura contratual do fu­
mo está diretamente dependente destes seto­
res. As cidades de Santa Cruz do Sul, Blume­
nau e Chapecó acumulam as funções de 
unidades e setores, enquanto Tubarão e Rio 
Negro, não. Brusque e Timbó, por outro la­
do, que possuem usinas de beneficiamento, 
dispõem também de setores de produção. 
Já Lajeado, que no passado possuía usina 
de beneficiamento, no final dos anos 80, pos­
suía apenas um setor de produção. 

A estrutura locacional vinculada à produ­
ção de fumo é, assim, complexa, comportan­
do um conjunto articulado e hierarquizado 
de atividades como a orientação e assistên­
cia agrícola, comercialização, estocagem e 
beneficiamento de fumo. É também desigual, 
pois as atividades combinam-se de modo 
diferenciado no interior do espaço de atua­
ção do Departamento de Fumo. Compare­
se a este respeito a combinação de ativida­
des em Blumenau, Brusque, Tubarão e Cha-
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FIGURA4 

ESTRUTURA LOCACIONAL DA PRODUÇÃO DE FUMO VINCULADA À SOUZA CRUZ 
1989 
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pecó. Esta desigualdade, contudo, é funcio­
nal aos propósitos da Souza Cruz. 

Na estrutura locacional dois centros desta­
cam-se dos demais. São eles: Santa Cruz 
do Sul e Blumenau, pontos focais de duas 
importantes regiões produtoras de fumo. As 
atividades ali concentradas visam, como no 
caso dos demais centros, ao mercado inter­
no, expedindo-se o fumo beneficiado para 
as fábricas de cigarros, mas também o mer­
cado externo, neste caso sendo o fumo enca-
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minhado sobretudo para Rio Grande e ltajaí, 
os principais portos exportadores de fumo 
em folha do País, responsáveis em 1988 por 
cerca de 85% do valor das exportações bra­
sileiras de fumo83. 

A Figura 5, por sua vez, descrev~ a estru­
tura locacional da distribuição de cigarros 
em 1989. Derivada daquela existente em 
1960, nela foram introduzidas modificações 
visando a atualizar a considerada eficiência 
da distribuição de um produto de elevada ro­
tatividade de estoques. 

FIGURA 5 

ESTRUTURA LOCACIONAL DA DISTRIBUIÇÃO DE CIGARROS DA SOUZA CRUZ 
1989 
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No ápice da estrutura está o Departamen­
to de Vendas localizado junto à sede da em­
presa no Rio de Janeiro. Subordina dois Es­
critórios Regionais de Vendas, um em São 
Paulo e outro em Recife. Intermediários entre 
o Departamento de Vendas e as filiais de 
vendas, os dois escritórios foram implanta­
dos em 1989, sendo o resultado de um ajus­
te em uma estrutura administrativa de mes­
mo nível hierárquico, constituída por três Ge­
rências Regionais Administrativas localizadas 
em São Paulo, Recife e Rio de Janeiro. O es­
critório de São Paulo controla cinco filiais 
de vendas localizadas em Porto Alegre, Curi­
tiba, Campinas, Rio de Janeiro e na própria 
metrópole paulistana, enquanto o de Recife 
as filiais de vendas de Belém, Salvador, Be­
lo Horizonte, Brasília e da própria capital per­
nambucana. Trata-se, portanto, de uma re­
de de distribuição que, em seus escalões 
mais elevados, está organizada com base 
nos principais centros urbanos do País. 

A criação das filiais de Campinas e Brasí­
lia, que se verifica após 1960, representa 
uma fragmentação das áreas de mercado 
das filiais de vendas de São Paulo e Belo 
Horizonte, respectivamente. A criação delas 
reflete, de um lado, a intensificação de uma 
demanda já muito expressiva, como é o ca­
so relativo à filial campineira, e, de outro, o 
aparecimento de um patamar de demanda 
capaz de, como no caso anterior, justificar 
a criação de uma filial de vendas em Brasília, 
que, assim, fragmenta uma área de merca­
do previamente existente. 

O interior paulista - menos o Vale do Para­
íba e a Baixada Santista, vinculados à filial 
de vendas de São Paulo - e o território sul­
mato-grossense, subordinados à filial de Cam­
pinas, constituem, conforme referido anterior­
mente, o terceiro mercado consumidor de 
cigarros do País. Para este mercado Campi­
nas desempent1a o mesmo papel de Belo 
Horizonte e Curitiba, cidades que, pelas fun­
ções que exercem, são metrópoles regionais 
incontestes. A filial de Brasília, por sua vez, 
representa não apenas um potencial que se 
concretizou - consubstanciado no próprio 
mercado brasiliense, de Goiânia, Anápolis e 
centro-sul goiano - mas também perspecti­
vas promissoras em face do processo de va­
lorização do Centro-Oeste e da porção meri­
dional da Amazônia. 

Comum às duas filiais está a posição ex­
cêntrica delas em face das respectivas áre­
as de mercado: trata-se de um padrão den­
drítico de localização, clássico da rede urba-
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na brasileira, e que é recriado no final do Sé­
culo XX. 

Alterações menores foram também verifica­
das nas áreas de mercado das demais filiais 
de vendas já existentes em 1960. Não se tra­
ta de fragmentação, mas de ajustes no que 
se refere à perda ou ao ganho do controle 
de um ou mais depósitos. Ajustes que, entre­
tanto, implicam mudanças relativas à área 
de mercado. Assim, a filial de vendas de São 
Paulo perde o depósito localizado em Marin­
gá, no norte paranaense, para a filial de Curi­
tiba. Semelhante, o depósito de Vitória dei­
xa de ser subordinado ao Rio de Janeiro, 
passando a subordinar-se à filial da capital 
mineira. O depósito situado em Teresina, 
por sua vez, integra-se à rede r.egional de 
Belém, deixando de vincular -se à rede con­
trolada por Recife. 

Foi no escalão inferior da rede de distri­
buição, onde se situam os depósitos, que 
as alterações foram mais intensas. De 1960 
a 1989 o número de centros que dispõe de 
pelo menos um depósito caiu de 68 para 
52. Esta diminuição, no entanto, não pode 
ser interpretada como perda de atuação es­
pacial da Souza Cruz: ela é o resultado de 
um processo de criação e extinção de depó­
sitos que, se no conjunto levou a uma dimi­
nuição, em termos espaciais, entretanto, rea­
lizou-se de modo desigual. 

No bojo do processo de criação e extin­
ção de depósitos o espaço de atuação dire­
ta da Souza Cruz ampliou-se. Assim, foram 
criados depósitos localizados em regiões 
nas quais em 1960 a distribuição de cigarros 
se fazia através de intermediários indepen­
dentes, via lojas-balcão - unidades de ven­
das com mínima capacidade de estocagem 
e limitado alcance espacial - ou de modo 
muito precário. São exemplos os depósitos 
das Regiões Amazônica e Centro-Oeste loca­
lizados em Imperatriz, Macapá, Santarém, 
Boa Vista, Porto Velho, Rio Branco e Cuia­
bá No conjunto das áreas de mercado das 
filiais de vendas de Belém e Brasília, o núme­
ro de centros com pelo menos um depósito 
passou de seis para 13. O aumento do mer­
cada consumidor e da acessibilidade rodo­
viária iriam demandar e viabilizar a implanta­
ção de novos depósitos na Amazônia e na 
Região Centro-Oeste. 

Se a expansão rodoviária implicou a difu­
são de depósitos nas áreas de mercado de 
Belém e Brasília, nas Regiões Nordeste, Su­
deste e Sul o efeito foi oposto. A expansão 
rodoviária levou a uma redução do número 
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de centros com depósitos: de 62 para 39. 
A redução em tela implica o maior espaça­
mento entre os centros e, conseqüentemente, 
a ampliação da área de mercado de cada 
depósito. Em contraposição, contudo, verifi­
ca-se a superação da distância pelo tempo 
graças às mais eficientes condições de circu­
lação. 

A redução do número de centros com de­
pósitos, por outro lado, se fez de modo desi­
gual, tendo sido muito significativo nas áre­
as de mercado das filiais de vendas de Por­
to Alegre - de nove para três centros -, Reci­
fe - de 11 para seis -, Rio de Janeiro - de 
seis para três - e no interior paulista onde o 
número de centros passou de 13 para oito. 

A redução afetou particularmente as capi­
tais regionais, como se exemplifica com Gra­
to, Mossoró, Uberaba, Ponta Grossa, Blume­
nau, Pelotas, Passo Fundo, Araçatuba, Arara­
quara, Marília e Presidente Prudente. Esta re­
dução, ao que tudo indica, insere-se no pro­
cesso geral de redução da função de distri­
buição atacadista que afetou a rede urbana 
brasileira a partir da ampliação da circulação 
rodoviária verificada pós-1960. 

No processo de alteração da rede de de­
pósitos verificou-se, em alguns casos, a subs­
tituição de um centro por um outro proxima­
mente localizado, que passou a centralizar 
um mercado consumidor maior. Assim, o de­
pósito de Barra do Piraí é fechado e aberto 
outro em Volta Redonda; o depósito de Tau­
baté é substituído por um localizado em São 
José dos Campos. Trata-se, nestes casos, 
de um ajuste locacional à procura de maior 
eficiência. 

A criação de novos depósitos, como se 
vê, esteve incluída no processo de criação 
e extinção dessas unidades de distribuição 
atacadista da rede da Souza Cruz. As cria­
ções após 1960 privilegiaram cidades dota­
das de expressiva centralidade. Trata-se de 
capitais regionais como Caruaru, Juazeiro, 
Maceió e Lages. O depósito de Cascavel, 
por sua vez, foi implantado no bojo da trans­
formação de um modesto centro do oeste 
paranaense, pioneiro para uma próspera ca­
pital regional. 

A rede de depósitos atacadistas da Sou­
za Cruz infiltra-se pelo espaço das regiões 
metropolitanas que apresentam grande com­
plexidade de organização espacial e os mais 
elevados níveis de demanda. Assim, na Re­
gião Metropolitana de São Paulo há oito de-
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pósitos distribuídos pela capital - Mooca, lta­
quera, Barra Funda, Jabaquara, Butantã e 
Limão - e nos Municípios de Santo André e 
Guarulhos. A metrópole carioca possui cin­
co depósitos, dois na cidade do Rio de Ja­
neiro, nos bairros de Madureira e Rio Com­
prido, e três nos municípios metropolitanos 
de Duque de Caxias, São Gonçalo e Petrópolis. 

Entre as metrópoles regionais, infiltra-se 
pelo espaço urbano de Porto Alegre e Belo 
Horizonte. Em ambos há dois depósitos, 
um na capital e outro em um município inte­
grante da região metropolitana. Em Porto Ale­
gre um depósito localiza-se no bairro de Na­
vegantes e outro no Município de São Leo­
poldo; em Belo Horizonte um depósito está 
localizado no bairro da Pampulha e outro 
no Município de Contagem .. 

Em todos os quatro exemplos metropolita­
nos os depósitos, que se associam a uma 
atividade fortemente consumidora de espa­
ço, localizam-se fora do núcleo central de 
negócios de cada uma das metrópoles, on­
de o preço da terra é muito elevado. A locali­
zação deles representa uma lógica locacio­
nal referenciada às elevadas densidades de­
mográficas próprias do espaço metropolita­
no e, em muitos casos, a uma centralidade 
secundária no âmbito metropolitano. 

A análise da estrutura locacional da Sou­
za Cruz em 1989, assim como em 1960, colo­
ca em questão um tema muito discutido na 
Geografia e em outras ciências que se inte­
ressam pela organização espacial da socie­
dade. Trata-se do alegado papel do capital 
em homogeneizar o espaço a partir de sua 
atuação. Como se pode verificar, o espaço 
da Souza Cruz é desigual, isto é, ela ao orga­
nizá-lo para si o faz de modo diferenciado, 
localizando desigualmente suas diversas ati­
vidades, que possuem, cada uma, uma lógi­
ca locacional própria: ora elas se repetem 
em numerosos lugares, como se exemplifi­
ca com os depósitos atacadistas, ora uma 
delas confere a uma dada área uma especia­
lização produtiva, como é o caso da fumicul­
tura em Santa Cruz do Sul, ora ainda algu­
mas atividades concentram-se em alguns lu­
gares - fábrica de cigarros, filial de venda e 
depósito atacadista -, atribuindo aos lugares 
e áreas um papel diferenciado qualitativo e 
quantitativamente na organização espacial 
da empresa e do País. 

Esta desigualdade espacial contém uma 
racionalidade que, se não é absoluta, serve 
aos propósitos da acumulação capitalistaB4 • 

84 BROWETT, John. lnternational Journal of Urbi>'l and Regional Reseach, 8(2). 1984, ver Bibliogralia 
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E na medida em que a organização glo­
bal do espaço resulta, em grande parte, da 
superposição de numerosas organizações 
espaciais específicas às grandes empresas 
e corporações, o resultado é a global desi­
gualdade espacial. 

A DIVERSIFICAÇÃO: NOVOS 
RAMOS E EMPRESAS 

A diversificação de uma empresa traduz­
se, de um lado, em novas atividades que, 
no plano funcional, não estão necessariamen­
te vinculadas entre si. De outro, na criação 
ou absorção de empresas que se tornam 
subsidiárias - controladas ou coligadas - de 
uma holding, a empresa original ou que foi 
especialmente criada para coordenar o con­
glomerado que emerge. De outro, ainda, pe­
la difusão espacial dessas atividades, impli­
cando a ampliação do espaço de atuação 
da antiga empresa A diversificação constitui, 
na realidade, um processo que historicamen­
te é mais recente que os de concentração 
horizontal e vertical. 

A diversificação resulta da tentativa de re­
tomar uma taxa de lucro mais elevada que, 
em virtude da massa de recursos investiga­
dos e do crescente custo da força de trabalho 
nos denominados países ou regiões centrais, 
se apresenta em declínio, afetando assim o 
processo de acumulação capitalista. O inves­
timento em atividades rentáveis, novas no 
âmbito da empresa, e localizadas sobretu­
do em áreas onde o custo da força de traba­
lho é mais baixo, é uma estratégia corrente 
no bojo da dinâmica da acumulação capitalis­
ta"5. 

Em relação ao grupo Souza Cruz a diver­
sificação insere-se na estratégia do conglo­
merado BAT, do qual é parte integrante. Tra­
ta-se, na realidade, de uma diversificação re­
ferenciada à acumulação de capital de um 
conglomerado que tem múltiplos interesses 
que envolvem diferenciais de mercados con­
sumidores e de produção de matérias-pri­
mas, assim como de custos de força de tra­
balho e situação política. 

85 PALLOIX, Christian. La lntemacionallzacion del Capital, 1974, ver Blbliogralla 
86 TAYLOR, Mlchael; THRFT, Nigel, op. cit 
67 Relat6rio Anual- Souza Quz, 1973. 
86 Aelatóflo Anual - Souza Quz, 1971. 
Bll Aelatálo Anual - Souza Quz, 1867. 
90 Aelat6rlo Anual- Souza Quz. 1961. 
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No plano geográfico a diversificação signi­
fica a expansão do espaço de atuação da 
Souza Cruz, incluindo novas e diferentes lo­
calizações e interações. Estas se fazem não 
apenas com outras empresas e grupos, mas 
também entre as empresas componentes 
do grupo, pois, como se verá, trata-se de 
um caso particular de diversificação. Esta 
por sua vez, implica um processo de seg­
mentação, isto é, criação de diferenças entre 
as empresas da corporação no que se refe­
re ao nível de desenvolvimento tecnológico, 
ao papel desempenhado na divisão do traba­
lho no âmbito da corporação, bem como a 
participação no processo de acumulação 
de capital86• 

Em 1973 a Companhia de Cigarros Sou­
za Cruz passa a denominar-se Companhia 
Souza Cruz Indústria e Comércio67• Esta alte­
ração enquadrava-se na política de diversifi­
cação da empresa, formalmente decidida 
em 1971 86• A partir de então começa a se 
constituir o grupo Souza Cruz. O Quadro 2 
reporta-se à composição do grupo em 
198SSS. Resulta ele de um processo que en­
volveu a aquisição e a criação direta, ou atra­
vés de associação com outros grupos, de 
empresas que, efetivamente, transformaram 
a empresa produtora de cigarros em podero­
so grupo econômico. 

O grupo Souza Cruz é constituído por 14 
empresas que podem ser agrupadas nos ra­
mos fumo e cigarro, papel e celulose, sucos 
e produtos çorrelatos, outros ramos e apoio 
e serviços. E significativo apontar que o ra­
mo fumo e cigarros concentra apenas 31% 
do ativo total, indicando a magnitude da di­
versificação. Por outro lado, é conveniente in­
dicar que 14% do ativo total referem-se a in­
vestimentos em atividades não operacionais, 
isto é, investimentos financeiros. Convém 
apontar ainda que no processo de diversifica­
ção a Companhia de Cigarros Souza Cruz 
foi, no plano formal, recriada em 1981, pas­
sando a Companhia Souza Cruz Indústria e 
Comércio a constituir holding do grupo90• 

No processo de diversificação dois empre­
endimentos foram iniciados e em pouco tem­
po encerrados em virtude de não ferem apre­
sentado remuneração considerada compatí­
vel. No ano de 1972 foram comprados 60% 
das ações dos Supermercados Peg-Pag S.A. 
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QUADRO 2 

GRUPO SOUZA CRUZ 

EMPRESA 

CONTROLADA I COLIGADA 

SOUZA CRUZ 

TABASA 

ARACRUZ 

PIRAHY 

PLURIMARCA 

FLORESTAL 

CLEB 

TRADING 

DISTRIBUIDORA 

PERCENTUAL RAMO PERCENTUAL 
DA DE DO ATIVO 

HOLDING ATIVIDADE TOTAL 

100 

70 

30 

100 

100 

100 

49 

> FUMOE CIGARROS 
--31 

> PAPELE 
CELULOSE 

-31 

> SUCOSE 
PRODUTOS - 1 O 

CORRELATOS 

95~ OUTROS 
RAMOS 

--3 

100/ 
-- 100 

--100 

APOIO 
--100 E -11 

SERVIÇOS 

-- 100 

--100 
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e de sua subsidiária Sociedade Anônima de 
Empreendimentos e Bens- SAEB. Foi incor­
porada uma rede de 25 supermercados loca­
lizados na cidade de São Paulo e 11 na do 
Rio de Janeiro; um hipermercado em São 
José dos Campos foi também incorporado91

• 

Em 1 973 inicia-se a expansão criando outro 
supermercado em Londrina92; em 1 975 dois 
outros são criados, um na metrópole paulis­
ta e outro na carioca93• 

A expansão que se previa incluiu uma as­
sociação em 1 976 com o grupo francês Euro­
marché, originando a empresa Hipermerca­
dos Brasileiros Ltda., que passou a adminis­
trar o hipermercado de São José dos Cam­
pos94. Esta expansão, contudo, assim como 
o interesse pelo ramo de supermercados, 
cessou em 1 978, tendo sido todo o acervo 
vendido ao grupo Pão de AçúcarB5 , atualmen­
te o maior do País no referido ramo. 

O outro empreendimento foi aquele envol­
vendo a empresa Santa Mônica Industrial S.A. 
- SAMISA. Em 1973 a Souza Cruz adquiriu 
72% do capital desta empresa sediada em 
Extremoz, no Rio Grande do Norte, dedica­
da à piscicultura. Seu controle enquadrava­
se em plano visando à ampliação da cultu­
ra e exportação de camarões96, uma ativida­
de que a Souza Cruz, estimulada pela 
SUDEPE, vinha investindo desde 1972 atra­
vés do Laboratório de Maricultura localiza­
do em Pedra de Guaratiba, no Rio de Janeiro97• 

O empreendimento foi considerado econo­
micamente inviável e a experiência encerra­
da em 1 97?98 , sendo todo o acervo da 
SAMISA doado à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte~!, que criou um centro 
de pesquisas sobre flora e fauna marinhas. 

Os Ramos Fumo e Cigarros e 
Celulose e Papel 

A participação crescente da Souza Cruz 
no mercado internacional de fumo em folha 
levou o grupo a ampliar sua atuação visan-

91 Relatório Anual ·Souza Cruz 1972 
92 Relatório Anual ·Souza Cruz 1973 
93 Relatório Anual ·Souza Cruz 1975. 
94 Relatório Anual -Souza Cruz, 1976. 
95 Relatório Anual -Souza Cruz 1978. 
96 Relatório Anual - Souza Cruz 1973 
97 Relatório Anual -Souza Cruz 1974. 
98 Relatório Anual -Souza Cruz 1977. 
99 Relatório Anual -Souza Cruz 1978. 
100 Relatório Anual -Souza Cruz 1985. 
101 Relatório Anual - Souza Cruz 1985. 
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do à obtenção de maior volume de matéria­
prima. Neste processo a holding adquiriu 
em 1 985 70% das ações da Ligget & Myers 
do Brasil, empresa que atuava no País ex­
portando fumo e folha. Os restantes 30% fo­
ram adquiridos pela Verafumos Comércio e 
Indústria Agrícola de Fumos e Cereais, em­
presa da região fumicultora gaúcha. Nasce 
então a Tabacos S.A. - TABASA -, uma sub­
sidiária especializada, no âmbito do grupo, 
no setor de fumo em folha, visando, exclusi­
vamente, ao mercado externo100. 

Com sede em São Paulo, a TABASA pos­
sui usinas de beneficiamento de fumo em 
Venâncio Aires, na região do fumo no Rio 
Grande do Sul, lndaial no vale do ltajaí, Ara­
ranguá no sul catarinense e em Palmitos no 
oeste de Santa Catarina101 • Sua atuação es­
pacial se faz assim nas mesmas áreas on­
de atua a Companhia de Cigarros Souza 
Cruz, reforçando a ação do grupo. 

O ramo celulose e papel é, ao final dos 
anos 80, tão importante para o grupo Sou­
za Cruz quanto o ramo fumo e cigarros; ca­
da um representa 31% do ativo total do gru­
po. Esta importância vincula-se à participa­
ção da Souza Cruz na empresa Aracruz Celu­
lose S.A., uma empresa coligada, e ao con­
trole sobre a Companhia Industrial de Papel 
Pirahy. 

A Pirahy está funcionalmente associada 
à Souza Cruz desde a década de 30, inserin­
do-se, na realidade, no processo de concen­
tração vertical da companhia de cigarros. Lo­
calizada na vila de Santaríêsia, no município 
fluminense de Piraí, desde 1 927 produzia pa­
péis para impressão em geral, inclusive jor­
nais e de outros tipos. Empresa de capitais 
nacionais, em 1 933 foi adquirida pela firma 
Fonseca e Pires Ltda., que fazia parte do gru­
po BAT. Ampliada e adaptada, passou a pro­
duzir desde 1 936, entre outros tipos de pa­
péis, aquele que enrola o fumo do cigarro 102. 

No processo de expansão da Souza Cruz 
a Pirahy também se expande. Inicialmente 
utilizava trapos de tecidos como matéria-prima 

102 Companhia Industrial de Papel P\rahy- Companhia Industrial de Papel P\rahy- Rio de Janeiro, 28 p., s. d. 
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para a celulose do papel de cigarro: a proxi­
midade de Santanésia à metrópole carioca 
garantia o acesso fácil e abundante a um in­
sumo que a grande cidade é capaz de ge­
rar em apreciável escala. 

O aumento constante da produção de ci­
garros, entretanto, impunha outra solução. 
Pesquisas realizadas na fábrica indicaram 
ser a palha do linho uma boa matéria-prima 
para a celulose. Em meados da década de 
40 a Pirahy instala uma filial em São Borja, 
em território gaúcho. Visava ela a incentivar 
o cultivo do linho para comprar a palha, be­
neficiá-la, enfardá-la e transportá-la para a fá­
brica de Santanésia. 

Outra filial foi, posteriormente, instalada 
na cidade de ljuí no Rio Grande do Sul103• 

Deste modo o espaço de atuação da Sou­
za Cruz amplia-se, incluindo os núcleos urba­
nos de Santanésia, São Borja e ljuí. 

A continuidade do aumento da produção 
de cigarros, associada à diminuição da cultu­
ra do linho no Rio Grande do Sul, levou à im­
plantação em 1966 em Piracicaba, no inte­
rior paulista, do Departamento Agrícola, en­
carregado da difusão da cultura da crotolá­
ria, uma fibra semelhante ao cânhamo-da-ín­
dia, de onde se obtém a celulose para a fa­
bricação do papel de cigarro. Este empreen­
dimento implicará a desativação em 1970 
da estrutura vinculada à palha de linho locali­
zada no território gaúcho104

. 

A Pirahy, entretanto, produz papéis para 
outros fins. Além dos papéis para a indústria 
cigarreira, sua produção inclui papéis para 
impressão (ofsete, tipográfico, fotogravura, 
couché), para cópia xerox e heliográfica, car­
tões e cartolinas, papéis para uso em escritó­
rio, para etiquetas auto-adesivas, para che­
ques, papéis isolantes utilizados em cabos 
elétricos e telefônicos, e para outros fins 
maisH>5 . 

Sempre vinculada ao grupo BAT, em 1962 
passou a integrar, no plano formal, o conjun­
to das empresas da Wiggins Teape Oversea 
Limited e, a partir de 1984, o conjunto das 
empresas da Companhia Souza Cruz Indús­
tria e Comércio, para a qual foram transferi­
dos 100% do capital 106

. 
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Em 1988 situou-se em 119 lugar entre as 
empresas do ramo celulose e papel, empre­
gando cerca de 1 500 pessoas107• Sua sede 
social situa-se em Santanésia. 

No ramo papel e celulose, contudo, a prin­
cipal empresa do grupo é a Aracruz Celulo­
se S.A., uma empresa coligada, isto é, a par­
ticipação acionária da Souza Cruz é inferior 
a 50%. A holdíng detém, na realidade, cerca 
de 28% do capital, o restante estando dividi­
do entre o Banco Safra, o grupo Lorentzen, 
cada um com cerca de 28% também, e o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econô­
mico e Social que detém cerca de 12% do 
capital. A sede da Aracruz localiza-se na me­
trópole carioca. 

Criada em 1967 com o plantio das primei­
ras árvores, a partir de 1974 passou a con­
tar com a participação da Souza Cruz108, en­
tão no início de seu processo de diversificação. 

Em 1978 é inaugurada a fábrica de celulo­
se branqueada, matéria-prima para papéis 
de alta qualidadeHl9. A crescente produção 
destina-se sobretudo ao mercado externo: 
em 1989 foram produzidas cerca de 500 000 
toneladas de celulose branqueada, das quais 
cerca de três quartos destinados à exportação. 

Com previsão para produzir 1 milhão de 
toneladas de celulose, trata-se de um gran­
de empreendimento integrado localizado no 
município capixaba de Aracruz, não muito 
distante de Vitória. A integração inicia-se com 
a produção da matéria-prima: conta a Ara­
cruz com cerca de 1 00 000 ha de terras plan­
tados com eucaliptos. Possui ainda um centro 
de pesquisa e um porto próprio localizado 
em Barra do Riacho, Município de Aracruz110• 

Empregando mais de 7 500 pessoas, a Ara­
cruz possui sua própria company town, o 
núcleo de Coqueiral. A concentração vertical 
da empresa em tela vai traduzir-se em um 
muito proeminente papel que desempenha 
na gestão do território do Município de Aracruz. 

A Aracruz Celulose S.A. representa, na re­
alidade, investimentos visando à produção 
de matéria-prima barata, com base, de um 
lado, nas condições ecológicas tropicais que, 
graças à forte insolação, garantem grande 
produtividade expressa pela rapidez do cres-

103 Companhia Industrial de Papel Plralhy- Companhia Industrial de Papel Plralhy- ~o de Janeiro, 28p., s. d. 
104 Companhia Industrial de Papel Plralhy- Companhia Industrial de Papel Plralhy- ~o de Janeiro, 28p., s. d. 
105 Companhia Industrial de Papel Plralhy- Companhia Industrial de Papel Plralhy- ~o de J1>1eiro, 28p., s. d. 
106 Companhia Industrial de Papel Plralhy- Companhia Industrial de Papel Plralhy- ~o de J1>1eiro, 28p., s. d. 
107 Revista Exame, no 422, ago. 1988. 
108 Relatório Anual -Souza Cruz, 1974. 
109 Relatório Anual - Souza Cruz, 1978. 
110 Relatório Anual -Souza Cruz, 1976. 
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cimento do eucalipto e, de outro, pelo baixo 
custo da força de trabalho. Por outro lado, 
o conglomerado BAT controla, como já se in­
dicou, inúmeras empresas produtoras de pa­
pel localizadas em numerosos países, interes­
sando, portanto, que a Souza Cruz, a ele su­
bordinada, participe do processo de produ­
ção de celulose branqueada. Mas como se 
verá, a produção da !\racruz destina-se tam­
bém ao mercado brasileiro, abastecendo 
de matéria-prima a fábrica de papel da Com­
panhia Industrial de Papel Pirahy. 

O Ramo de Suco de Frutas e 
Produtos Correlatos 

No processo de diversificação de suas 
atividades a .Souza Cruz investiu no ramo 
de sucos de frutas e produtos correlatos. 
Duas empresas respondem por este ramo: 
a Suvalan - Companhia de Produtos de Fru­
tas - e a Indústria Alimentícia Maguary S.A 

A Suvalan foi criada em 1974 e suas ope­
rações iniciaram-se efetivamente em 1976. 
Sua criação resultou de investimentos da 
Souza Cruz, que integralizou 88% do capital, 
da empresa norte-americana Welch Foods, 
com 1 0%, e da Cooperativa Vinícola Aurora, 
que participou com apenas ~..b 111 . Trata-se, 
na realidade, da entrada da Souza Cruz em 
um setor para o qual necessitava contar com 
a experiência, de um lado, da Welch Foods, 
empresa que já tinha domínio no setor em 
questão e, de outro, da Cooperativa Viníco­
la Aurora: através desta última a Suvalan pas­
sou a ter acesso inicial à produção de uva, 
uma das matérias-primas que utiliza em gran­
de escala. A Souza Cruz controla atualmen­
te 1 00% do capital da SLivalan. 

Sua sede localiza-se em Porto Alegre, en­
quanto a fábrica está no município gaúcho 
de Bento Gonçalves; possui ainda um escritó­
rio administrativo na metrópole paulista 

A Suvalan produz sucos concentrados 
de laranja, limão, maçã e uva, e ainda óleo 
de laranja. Esta produção destina-se tanto 
à exportação como ao mercado interno, cons­
tituindo matéria-prima para a indústria de pro­
dutos alimentares e bebidas. A partir dos re­
síduos de uva, isto é, o bagaço e o caroço, 

111 Suvalan, folder, s. d. 112 
113 Suvalan, folder, s. d. 

Suvalan, folder, s. d. 114 Suvalan, folder, s. d. 115 Relatório Anual -Souza Cruz, 1985. 116 Relatório Anual -Souza Cruz, 1985. 
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produz ácido tartárico, bitartarato de potás­
sio, tartarato de sódio e potássio, e óleo de 
semente de uva 

Esta produção constitui matéria-prima pa­
ra as indústrias alimentares (massas e geléia), 
de bebidas, farmacêutica, de sabonetes e 
de cosméticos. Do resíduo da semente de 
uva produz, adicionalmente, uma ração ani­
maP12. 

A escala de operações da Suvalan, envol­
vendo mais de 35 000 toneladas de uvas pro­
cessadas anualmente, permitindo-lhe tornar­
se o maior exportador brasileiro de suco con­
centrado de uva, e mais de 70 000 toneladas 
de laranja, implica a necessidade de organi­
zar a produção das diversas matérias-primas. 
A Suvalan estabeleceu então uma agricultu­
ra do tipo contratual, envolvendo diversas 
cooperativas e mais de 25 000 produtores 
autônomos distribuídos pelos três estados 
sulinos. Sobressai o Rio Grande do Sul, que 
fornece laranja, uva, maçã e limão, produzi­
dos sobretudo nas velhas áreas coloniais, 
como, por exemplo, o vale do Guaporé. O 
Estado de Santa Catarina, por sua vez, forne­
ce laranja e maçã, enquanto o Paraná ape­
nas laranja113• 

A agricultura contratual está apoiada, co­
mo no caso da fumicultura, em uma intensa 
assistência técnica aos produtores distribuí­
dos territorial mente em dez distritos organiza­
dos pela Suvalan. Paralelamente à assistên­
cia técnica, visando à obtenção de matéria­
prima de qualidade, a Sulavan possui um la­
boratório de controle de qualidade de sua 
produção industrial114. 

A Indústria Alimentícia Maguary S.A origi­
nou-se em 1953 como uma empresa paraiba­
na controlada pela família Tavares de Mello, 
tradicional produtora de açúcar. Iniciou suas 
atividades produzindo abacaxi enlatado115. 

Em 1984 a Souza Cruz assume o contro­
le acionário da Maguary, expandindo uma 
empresa que já tinha se especializado na 
produção de suco de frutas tropicais. Produz 
ela suco de caju, manga, abacaxi, goiaba, 
graviola, maracujá, tamarindo, pitanga e uva, 
além de frutas cristalizadas, caju e goiaba, 
e frutas em conserva, abacaxi e caju. Produz 
também leite de coco e coco ralado116

• Sua 
produção garante-lhe o primeiro lugar entre 
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os produtores brasileiros de sucos de frutas 
tropicais, atribuindo-lhe uma expressiva posi­
ção como exportadora desses mesmos pro­
dutos117. 

Diferentemente da Suvalan e da Compa­
nhia de Cigarros Souza Cruz, a Maguary não 
organizou a obtenção de matérias-primas 
com base, predominantemente, em uma agri­
cultura do tipo contratual. Ao contrário, as 
matérias-primas que consome são, em gran­
de parte, de procedência própria Possui ela 
fazendas especializadas localizadas em Sa­
pê, Paraíba, produzindo abacaxi em terras 
de tabuleiros, em Bonito, no contato entre a 
Zona da Mata e o Agreste pernambucano, 
produzindo pitanga, graviola e outros frutos 
exóticos, e em Lucena, no litoral paraibano, 
produzindo coco118• Em Araguari, na região 
do Triângulo Mineiro, ao contrário, a Maguary 
desenvolve intenso programa de apoio aos 
pequenos produtores de maracujá11e. 

Além dessas fazendas do tipo plantation 
a Maguary possui fábricas em Aracati, Cea­
rá, em Bonito, Pernambuco, e em Minas Ge­
rais, em Araguari e Monte Alegre120• Possui 
ainda unidades de pesquisa e fomento da 
produção de trutas tropicais. 

A sede da Maguary está localizada em 
Recife e, no conjunto de seus estabelecimen­
tos, emprega cerca de 2 000 pessoas121

• Tra­
ta-se de um complexo agroindustrial situa­
do no interior de um gigantesco agrobusi­
ness, que é o grupo Souza Cruz. 

As Empresas de Outros Ramos 

O grupo Souza Cruz engloba ainda ou­
tros ramos produtivos envolvendo três em­
presas vinculadas à produção de embala­
gens dos maços de cigarros e outros produ­
tos, à biotecnologia e à venda das marcas 
de cigarros, considerados produtos comer­
ciais. Ainda que não exclusivamente, estas 
empresas estão integradas às outras do gru­
po Souza Cruz. Mais uma vez, à semelhan­
ça das empresas do ramo papel e celulose, 
fica evidenciado que o processo de diversifi­
cação da Souza Cruz é, simultaneamente, e 
em certa medida, um processo de concentra­
ção vertical. 

11~ Relatório Anual -Souza Cruz, 1987. 

119 
Relatório Anual- Souza Cruz, 1985. 

120 
Relatório Anual -Souza Cruz, 1988 

121 
Relatório Anual - Souza Cruz, 1988 
Revista Exame, no 422, ago. 1988. 

1~ Relatório Anual -Souza Cruz, 1987. 
Relatório Anual - Souza Cruz, 1977. 

124 Relatório Anual -Souza Cruz, 1980. 
1~ Relatório Anual -Souza Cruz, 1984. 

Relatório Anual - Souza Cruz, 1985. 
127 Relatório Anual - Souza Cruz, 1987. 
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A Polo Indústria e Comércio Ltda., com 
sede em São Paulo e fábrica em Varginha, 
no sul de Minas, produz filme de polipropile­
no biorientado, "uma folha delgada e transpa­
rente que embala ovos de Páscoa, chocola­
tes, biscoitos, massas, batatas fritas, café e 
maços de cigarros, protegendo-os contra a 
umidade e substituindo com vantagem o pa­
pel de celofane122. 

Sua origem remonta a 1977, quando a 
Souza Cruz associou-se à empresa norte-a­
mericana Hercules lncorporated e à TOGA 
(Indústria de Papéis de Arte José Tscher­
kassky) e iniciaram estudos de viabilidade 
para implantação de uma fábrica de filme 
de polipropileno, substituindo as jmporta­
ções e trabalhando com matéria-prima oriun­
da de indústria química nacional123• Constitui, 
assim, um investimento que se insere tam­
bém na linha de substituição de importações. 
A Souza Cruz controla apenas 49% do capi­
tal da Polo. 

A produção inicia-se em 1980124• Em contí­
nuo crescimento, coloca a Polo como empre­
sa líder do mercado, produzindo tanto para 
o mercado interno como para o externo. 

A Bioplanta - Tecnologia de Plantas Ltda 
- constitui um tipo de investimento que, se 
de um lado amplia o grau de diversificação 
da Souza Cruz, ao mesmo tempo torna o 
grupo mais integrado. Ratifica, adicionalmen­
te, por outro lado, a ênfase do grupo no se­
tor de agrobusiness. 

Criada em 1984, através de uma joint-ven­
ture entre a Souza Cruz e a NPI - Biotécni­
ca do Brasil Ltda. -, subsidiária da NPI - Nati­
va Plants lncorporated -, de Salt Lake City, 
Estados Unidos125, em 1985 tem seu laborató­
rio localizado em Paulínia, São Paulo, em iní­
cio de operação126

• 

A Bioplanta "tem como objetivo básico 
produzir sementes e mudas aperfeiçoadas 
por intermédio de pesquisas capazes de con­
tribuir decisivamente para o aumento da pro­
dutividade agrícola do Brasil e para.o fomen­
to de suas exportações127• De fato, trata-se 
de empresa de biotecnologia vegetal, produ­
zindo mudas de frutas como morango, ma­
çã e cítricos, e de batata-semente. Dedica­
se também à pesquisa de melhoria de se-
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mentes de hortaliças, pesquisas visando à 
solução de problemas das lavouras de aba­
caxi e maracujá, assim como desenvolve a 
produção de novas mudas de frutas de cli­
ma temperado128. 

Para desenvolver estas atividades a Bioplan­
ta adquiré em 1985 90% das cotas de Vigora­
gro Comercial Ltda., empresa que se dedica­
va ao beneficiamento e comercialização de 
sementes diversas129. Empresa paulistana, 
tem, então, sua sede transferida para Paulí­
nia130. 

A Bioplanta é, na realidade, um centro de 
pesquisas, contando com 17 pesquisadores, 
dos quais oito com doutoramento, e 31 enge­
nheiros-agrônomos. A natureza de suas ativi­
dades explica a sua localização em Paulínia, 
nas proximidades de outros centros de pes­
quisa agronômica como a Escola de Agrono­
mia de Piracicaba e o Instituto Agronômico 
de Campinas131. 

A especialidade da Bioplanta revela uma 
nítida relação com áreas especializadas em 
termos de produção. Possui ela filiais em Ara­
raquara e Casa Branca, ambas em São Pau­
lo, e em Ponta Grossa, nos Campos Gerais 
paranaenses. São filiais de vendas de mudas 
cítricas em Araraquara e Casa Branca, e mo­
rango e maçã em Ponta Grossa. Produz ain­
da batata-semente em fazenda localizada 
em Camanducaia, no sul de Minas Gerais. 
A Vigoragro, por sua vez, tem filiais de ven­
das de sementes de hortaliças em Bagé, no 
Rio Grande do Sul, e em Brasília. 

A venda da imagem das marcas de seus 
produtos pode constituir outra faceta da 
ação das grandes corporações. Marcas famo­
sas, aceitas e incorporadas ao cotidiano de 
milhares e milhares de pessoas, são explora­
das, rendendo novos lucros. Neste sentido 
a Souza Cruz dispõe de algumas marcas 
que, ao serem aceitas, passaram a constituir 
verdadeiras mercadorias. 

No final do ano de 1981 a Souza Cruz en­
tra no mercado de roupas esportivas com a 
griffe Hollywood Sport Une. Já em 1982 ha­
via 350 pontos de vendas localizados na Re­
gião Centro-sul do País, que sob o sistema 
de franquia vendem roupas esportivas132. Es­
te número sobe para mais de 1 500 em 1983. 
Isto levou a Souza Cruz a criar em 1984 a 
Plurimarca Empreendimentos e Participações 

~:Relatório Anual ·Souza Cruz, 1985. 
Relatório Anual -Souza Cruz, 1985. 130 Relatório Anual - Souza Cruz, 1986. 131 Relatório Anual- Souza Cruz, 1987. 132 Relatório Anual - Souza Cruz, 1982. 

1~ Relatório Anual- Souza Cruz, 1984. 
~ 35 Relatório Anual- Souza Cruz, 1987. 

Relatório Anual- Souza Cruz, 1984. 136 Relatório Anual- Souza Cruz, 1985. 
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S.A.133, que objetiva "explorar de modo am­
plo o potencial mercadológico das marcas 
do grupo"134 

Ainda em 1984 a Plurimarca licencia a 
Companhia Vinhedo Indústria e Comércio, 
Importação e Exportação para a introdução 
no mercado do vinho "Reserva Especial Carl­
ton": trata-se de vinho fino, branco e tinto, 
da linha Maison Rosselot135. 

Além de roupas esportivas, incluindo cal­
çados, e vinhos, as marcas de çigarros da 
Souza Cruz aparecem estampadas em ou­
tros objetos como isqueiros, canetas, etc. 
Ao mesmo tempo que se amplia a varieda­
de de produtos, a ação da Plurimarca expan­
de-se espacialmente, abrangendo todo o 
Território Nacional: conta para isto com a 
ação de 48 representantes comerciais e nu­
merosos vendedores exclusivos136. 

As Empresas de Apoio e Serviços 

A grande e complexa corporação, muttifun­
cional e muitilocalizada, congrega ainda em­
presas cuja função é a de apoio e prestação 
de serviços, estando vinculadas a atividades 
que não constituem as bases sobre as quais 
a corporação está assentada. Empresas de 
suporte, entretanto, fazem parte do comple­
xo verticalmente integrado que caracteriza a 
corporação. E mais, a importância delas não 
é nada desprezível, em alguns casos poden­
do mesmo atingir considerável magnitude, 
perdendo mesmo a característica de empre­
sa de suporte. 

As empresas de apoio e serviços do gru­
po Souza Cruz atuam em diferentes setores: 
imóveis, seguros, exportação, energia e ativi­
dades financeiras. Todas estão sediadas na 
metrópole carioca e são controladas em 
1 00% pela empresa holding. 

A CLEB - Empreendimentos, Serviços, Ne­
gócios Comerciais e Industriais S.A.- foi cria­
da em 1978 como sendo a administradora 
dos imóveis da Souza Cruz. Foi "formada 
com a incorporação de imóveis que já não 
estavam sendo utilizarl,..,c:: pela Souza Cruz 
em suas operações e c...:duns outros em fa­
se final de utilização, a serem desativados 
brevemente. O objetivo principal da constitui­
ção da empresa foi o de utilizar os referidos 
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móveis em empreendimentos promissores 
sem desencaixe de qualquer numerário, trans­
formando uma imobilização ociosa em previ-
síveis lucros futuros" 137• · 

A Eldocor Corretagens de Seguros S.A. 
é uma empresa de corretagens e administra­
ção de seguros, tendo atuação exclusivamen­
te voltada para ::IS 3mpresas do grupo Sou­
za Cruz. Criada em 1966 como um setor en­
carregado de tratar dos seguros da Souza 
Cruz, acabou se tornando, em razão do au­
mento crescente dos negócios, uma empre­
sa juridicamente independente visando a "es­
tabelecer, em conjunto com assessoria exter­
na especializada, uma política unificada de 
gerência de riscos para o grupo138

• 

Como corretora estabelece contatos com 
as empresas seguradoras, intermediando, 
assim, os seguros entre as empresas do gru­
po Souza Cruz e as empresas seguradoras. 

Criada em 1985 pela holding139 , a Souza 
Cruz Trading S.A. objetiva concentrar os es­
forços de comércio exterior das empresas 
do grupo, exportando fumo, papel, sucos e 
filme de polipropileno. Iniciada como exporta­
dora do grupo Souza Cruz, passou em bre­
ve a oferecer seus serviços para empresas 
de fora do grupo. E mais, passou a transacio­
nar no mercado nacional, tornando-se uma 
importante empresa de comércio. 

A empresa Souza Cruz Distribuidora de 
Titulos e Valores Mobiliários S.A. constitui o 
ramo financeiro do grupo. Foi criada em 
1985 com a aquisição da Singer Distribuido­
ra de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.140, 

desempenhando a função de administrar os 
recursos financeiros do grupo. Sua criação 
representou a (Tlaximização de esforços na 
análise dos riscos e oportunidades de inves­
timentos de parcela ponderável dos lucros 
obtidos em atividades operacionais do gru­
po. Dada a magnitude crescente dos investi­
mentos não-operacionais, a Distribuidora dei­
xa progessivamente de ter o caráter de em­
presa de apoio. 

A Souza Cruz Florestal S.A. é, finalmente, 
a subsidiária encarregada de contribuir pa­
ra minimizar o problema da dependência a 

137 Raatório Anual - Souza Cruz, 1978. 
138 Relatório Anual -Souza Cruz, 1984. 
139 Raatório Anual- Souza Cruz, 1985. 
140 Relatório Anual- Souza Cruz, 1985. 
141 Energia Companhia de Cigarros Souza Cruz. Rio de Janeiro, 28p., 1986. 
142 Energia Companhia de CigiO'ros Souza Cruz. Rio de Janeiro, 28p., 1986. 
143 Reiatório Anual -Souza Cruz, 1982. 
144 Raatório Anual -Souza Cruz, 1985. 
145 Raatório Anual -Souza Cruz, 1988. 
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uma única fonte energética, o óleo combustí­
vel. Através dela diversas unidades produti­
vas do grupo são sistematicamente abasteci­
das com lenha. 

Na realidade, o problema energético se 
fez sentir na segunda metade dos anos 70, 
levando o grupo a adotar em 1981 o carvão 
mineral brasileiro como fonte de energia nas 
usinas de beneficiamento de Blumenau e 
Santa Cruz do Sul; desde 1983 o gás natu­
ral da Bacia de Campos é utilizado como fon­
te energética na fábrica de cigarros do Rio 
de Janeiro. As fábricas de Porto Alegre, São 
Paulo, Petrópolis e, parcialmente, a de Piraí, 
por outro lado, passaram a ter na eletroter­
mia a fonte substitutiva ao óleo combustível, 
o mesmo ocorrendo com a fábrica da Polo141 • 

Neste processo de diversificação energéti­
ca, próprio das grandes empresas, é criada 
em 1981 a Souza Cruz Florestal S.A. No fi­
nal dos anos 80 todas as usinas de beneficia­
mento utilizam lenha, o mesmo se verifican­
do com as fábricas localizadas em Belém, 
Recife e Uberlândia. Também a<> subsidiárias 
Aracruz, Suvalan e Maguary utilizam, ao me­
nos parcialmente, fonte energética vegetal142• 

Em função do fornecimento de lenha, a 
Florestal tornou-se grande proprietária de ter­
ras. De fato, a partir de 1982 iniciou-se um 
processo de aquisição de terras: cerca de 
2 800 ha de terras no Município de Prata, 
no Triângulo Mineiro, visando ao abasteci­
mento da fábrica de Uberlândia, e cerca de 
900 ha em Cortês, Pernambuco, para o abas­
tecimento da fábrica de Recife143• 

Em 1983 aproximadamente 2 000 ha são 
adquiridos no município catarinense de Ma­
fra, visando ao abastecimento da usina de 
Rio Negro. Em 1985 mais de 1 000 ha de ter­
ras são adquiridos no município gaúcho de 
Rio Pardo, não muito distante da usina de 
Santa Cruz do Sul144• Em 1988, finalmente, 
650 ha de terras são adquiridos em São Ca­
etano de Odivelas, no Pará145• Neste conjun­
to, aproximadamente 4 500 ha de terras são 
cultivados com espécies apropriadas à pro­
dução de lenha em grande escala, sobretu­
do eucalipto e acácia-negra. 
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AS INTERAÇÕES ESPACIAIS 

Uma grande corporação multifuncional e 
multilocalizada possui, no que se refere a 
sua espacialidade, não apenas diversas loca­
lizações, mas também intensas e complexas 
interações espaciais, envolvendo, de um la­
do, suas próprias localizações e, de outro, 
numerosas empresas e grupos. Em outras 
palavras, o espaço de atuação da grande 
corporação. é amplo, constituindo um meio 
vital para sua existência e reprodução amplia­
da Este espaço é, por outro lado, submeti­
do à ação da corporação, sendo diferencial­
mente alterado em suas dimensões e conte­
údos social e econômico. 

As interações espaciais associadas ao âm­
bito interno da grande corporação vinculam­
se, como aponta Corrêa146 baseado em 
Hymer147, Kafkalas146 e Hãkanson149, em inte­
rações destinadas a integrarem administrati­
vamente a corporação, e interações que vi­
sam a uma integração vinculada à produção. 
As primeiras traduzem-se em fluxos que são 
preferencialmente não-materiais, vinculados 
às ordens e decisões; as segundas vão se 
traduzir em fluxos materiais envolvendo maté­
rias-primas, bens intermediários e produtos 
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acabados. Estes dois modos com que as in­
terações se realizam são complementares 
entre si. 

No presente estudo focalizaremos as inte­
rações materiais que se realizam, primeira­
mente, no âmbito do grupo e, depois, aquelas 
mais importantes envolvendo outras empre­
sas e grupos localizados no País. Esta análi­
se será muito breve, visto que já foi parcial 
e indiretamente realizada nas partes anterio­
res do presente trabalho. 

As Interações lnternàs ao Grupo 

A Figura 6 procura representar os princi­
pais fluxos entre as empresas do grupo Sou­
za Cruz. A Companhia de Cigarros Souza 
Cruz é indiscutivelmente a empresa líder do 
grupo, aquela para a qual convergem e di­
vergem matérias-primas, bens intérmediários 
e serviços diversos provenientes das demais 
empresas do grupo. Na realidade, a compa­
nhia de cigarros está no centro do proces­
so de concentração vertical que caracteriza 
o grupo. Recordemos que ela própria pos­
sui, através de unidades verticais distribuídas 
pelas áreas rurais produtoras, usinas de be­
neficiamento, fábricas de cigarros, filiais de 
vendas e depósitos atacadistas, uma estrutu­
ra produtiva verticalizada 

FIGURA 6 

PRINCIPAIS INTERAÇÓES ENTRE AS EMPRESAS DO GRUPO SOUZA CRUZ 
1989 
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A verticalização que se processa no âmbi­
to do grupo envolve, de um lado, o forneci­
mento de lenha das fazendas da Florestal, 
papel de cigarros e para embalagem proce­
dente da Pirahy, filme de polipropileno, que 
protege os maços de cigarros da umidade, 
fabricado pela Polo, a essências de frutas 
da Suvalan para os diversos sabores de ci­
garros produzidos. De outro lado, a CLEB 
cuida das transações imobiliárias envolven­
do imóveis da Souza Cruz, enquanto os ne­
gócios de companhia de cigarros são segu­
rados pela Eldocor; a Plurimarca licencia al­
gumas marcas de cigarros da empresa e a 
Distribuidora investe recursos financeiros pro­
venientes dela A Trading, finalmente, encarre­
ga-se das exportações de fumo e cigarros 
da Souza Cruz. 

A concentração vertical, contudo, não se 
limita à companhia de cigarros. Há também 
relações entre as outras empresas do gru­
po. Assim, a Bioplanta fornece sementes sele­
cionadas à Maguary; esta recebe também 
sucos concentrados da Suvalan e exporta 
sucos de frutas através da Trading. Passa, 
deste modo, a ter uma relativa centralidade 
no âmbito do grupo. A Aracruz, produtora 
de celulose branqueada, fornece esta maté­
ria-prima para a Pirahy, produtora também 
de diversos tipos de papel para diferentes 
segmentos do mercado. · 

A Trading, conforme se pode observar, é " 
a empresa encarregada das exportações 
do grupo, para ele convergindo sucos, filme 
de polipropileno, fumo e cigarros, e papéis. 

Estas interações envolvem fluxos que al­
cançam consideráveis distâncias, ao lado 
de fluxos de distâncias médias e curtas. 

A série de fluxos envolvendo o grupo po­
de ser descrita em seu momento inicial pe­
los fluxos que ligam as unidades de produ­
ção localizadas nas zonas fumicultoras gaú­
cha, catarinense e paranaense às proprieda­
des rurais produtoras de fumo. Seguem-se 
fluxos destas últimas para as usinas de bene­
ficiamento de fumo. Beneficiada a matéria­
prima, esta é expedida para as fábricas de 
cigarros. Passa-se assim de fluxos de curta 
distância para os de média e, finalmente, pa­
ra aqueles de longa distância Assim, das 
usinas de beneficiamento localizadas nas prin­
cipais zonas produtoras do Sul do País diri­
gem-se fluxos para Porto Alegre, São Paulo, 
Uberlândia, Rio de Janeiro, Salvador, Recife 
e Belém. 

A localização dispersa das fábricas de ci­
garros implica fluxos de distâncias médias, 
às vezes longas, entre elas e os depósitos 
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atacadistas disseminados por todo o territó­
rio brasileiro. Dos depósitos derivam fluxos 
a curta distância. E muito freqüentes, envol­
vendo uma periodicidade semanal ou quinze­
nal, e milhares e milhares de varejistas distri­
buídos ubiquamente. 

Da região urbano-industrial do País fluem 
filmes de polipropileno, mudas de frutas tro­
picais cientificamente produzidas e papel 
de cigarro e de embalagem para as demais 
regiões brasileiras produtoras de bens de 
consumo. Assim, de ltajubá, Paulínia e Piraí 
saem matérias-primas e bens intermediários 
para as unidades produtivas localizadas no 
Sul, Sudeste, Nordeste e Norte do País. Tra­
ta-se, em outros termos, de fluxos que reve­
lam uma organização espacial que reproduz 
o padrão industrial de centro-periferia do ter­
ritório brasileiro. Revela ainda a divisão territo­
rial do trabalho no âmbito do grupo. 

Curtas, médias e longas distâncias carac­
terizam os demais fluxos que se realizam 
dentro do grupo. Assim, os fluxos articulan­
do os Municípios de Prata e Uberlândia, Cor­
tês e Recife e Rio Pardo e Santa Cruz do 
Sul, relativos à lenha expedida para unida­
des produtivas, podem ser concebidos co­
mo de curta distância. Já os fluxos que arti­
culam Aracruz e Piraí, envolvendo a expedi­
ção de celulose para a fábrica de papel, as­
sumem uma dimensão média. O fluxo entre 
Bento Gonçalyes e o Nordeste, por outro la­
do, relativo a sucos concentrados, é tipica­
mente de longa distância 

A variedade de fluxos envolvendo produ­
tos, distâncias e lugares diversos deixa cla­
ro a natureza complexa dos fluxos que se re­
alizam no âmbito do grupo. 

As Interações com Outras Empresas 

O grupo Souza Cruz não é um grupo que 
se estrutura exclusivamente a partir da produ­
ção de fumos e cigarros, nem da produção 
de outros bens para consumo intragrupo 
ou para serem negociados no atacado. 

Produz também matérias-primas e bens 
intermediários para outras empresas, assegu­
rando ao grupo um papel de grande proemi­
nência em certos setores produtivos, em fa­
ce dos quais controla parcela ponderável 
do mercado. Esta produção pressupõe tam­
bém intensas e variadas interações espaciais 
envolvendo um elevado número de empre­
sas e lugares. 

Entre as empresas com quem o grupo 
Souza Cruz mantém interações está aquela 
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que concorre com ela produzindo cigarros. 
Trata-se do rival Phillips Morris que adquire 
filme de polipropileno da Polo e papel de ci­
garro e embalagem da Pirahy. Deste modo 
a Souza Cruz exerce certo controle sobre a 
expansão de sua concorrente através do for­
necimento de bens intermediários básicos. 

O grupo Souza Cruz exporta também pro­
dutos para a indústria de cigarros, filtros, ade­
sivos, material publicitário, peças e compo­
nentes mecânicos e eletroeletrônicos para in­
dústria cigarreira. 

As interações do grupo Souza Cruz com 
as indústrias de bebidas e produtos alimenta­
res são também de monta. Assim, da unida­
de fabril de Bento Gonçalves, pertencente à 
Suvalan, saem sucos concentrados de laran­
ja, limão e uva para as dezenas de engarrafa­
deras da Coca-Cola distribuídos por todo o 
território brasileiro. As fábricas de refrigerantes 
da Brahma são também abastecidas com 
sucos concentrados de laranja e limão, esta 
última matéria-prima abastecendo também 
a Pepsi-Cola. 

Sucos concentrados de frutas da Suvalan 
abastecem indústrias de produtos alimenta­
res como a Nestlé, Kibon, CICA, Quaker, Par­
malat e Batavo, entre outras, implicando inte­
rações espaciais intensas e de média e lon­
ga distâncias, alcançando o Sudeste do País. 

O filrne de polipropileno da Polo, por sua 
vez, constitui bem intermediário vendido às 
indústrias de produtos alimentares, como a 
de massas e biscoitos. 

Papéis especiais para cabos elétricos e 
telefônicos fluem da fábrica da Pirahy para 
a indústria Pirelli. Outros tipos de papéis, pa­
ra impressão, cartões, cartolinas e adesivos, 
destinam-se a numerosas empresas localiza­
das principalmente no Sudeste. 

Das interações com outras empresas me­
recem menção aquelas vinculadas à Bioplan­
ta. Trata-se de interações que implicam im­
portante impacto territorial, abrangendo áre­
as rurais produtoras de frutas e sucos para 
os mercados interno e externo. 

A Bioplanta é a principal fornecedora de 
mudas de laranja do País, fornecendo-as pa­
ra as empresas exportadoras de sucos Cu­
trale, Fischer, Frutesp e Citrosuco, que atuam 
nas regiões de Limeira, de um lado, e de Ja­
boticabai-Bebedouro, de outro, as principais 
áreas de produção cítrica do País. Deste mo­
do, a organização do espaço nas regiões 
acima mencionadas, centrada fortemente 
na citricultura, tem na ação da Bioplanta um 
muito importante agente. A Bioplanta comer-
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cializa tamoém mudas de maçã e sementes 
de morango, vendidas para firmas paulistas 
e catarinenses, participando, deste modo, 
do processo de reorganização de áreas agro­
pastoris que incorporam os mencionados 
produtos na pauta de produção. 

A descrição das interações espaciais en­
tre as empresas do grupo Souza Cruz e as 
demais empresas e grupos é bem revelado­
ra da existência de um grande grupo que 
atua nacionalmente através de uma relativa­
mente grande pauta de produtos e intensas 
e complexas interações espaciais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo procurou colocar em 
evidência a organização espacial do grupo 
Souza Cruz, enfatizando as etapas do pro­
cesso evolutivo de sua espacialidade e suas 
principais interações espaciais. Constatou­
se tratar de um poderoso grupo que, dota­
do de recursos financeiros injetados do exte­
rior, estabeleceu progressivamente um am­
plo e complexo espaço de atuação que en­
volve desde áreas rurais especializadas na 
fumicultura, numerosos centros de comercia­
lização e beneficiamento oo_fumo, centros 
dotados de unidades fabris proç:Jutoras de 
cigarros e uma ampla rede de distribuição 
atacadista. 

O grupo possui ainda outras empresas 
dedicadas à produção de bens e serviços 
que, ao menos parcialmente, atendem de­
mandas da indústria cigarreira situada no 
centro do grupo. Trata-se, portanto, de um 
amplo conglomerado industrial dotado de 
poderosa integração e de atuação em âmbi­
to nacional. 

Novas questões devem ser formuladas 
visando a ampliar o conhecimento sobre o 
grupo Souza Cruz e seu espaço de atuação. 
Muitas destas questões surgiram no decor­
rer da elaboração do presente estudo e de­
verão cobrir lacunas da pesquisa empreendi­
da: 
1 -Quais as relações entre produtores de fu­
mo e de cítricos, por exemplo, e as empre­
sas que lhes compram a produção? Particu­
larmente pertinente é, a partir da utilização 
de mapas em grande escala, verificar a di­
mensão espacial e a dinâmica dessas rela­
ções? 
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2 - Qual a espacialidade do processo de dis­
tribuição atacadista de cigarros? Que itinerá­
rios realizam os veículos que fazem esta dis­
tribuição? Qual a lógica destes itinerários? 
3 - Qual a espacialidade de cada uma das 
empresas subsidiárias da empresa holding? 
Assim, à guisa de exemplo, qual a espaciali­
dade da Suvalan? Em outras palavras quais 
as localizações (os fixos) e as interações es­
paciais (os fluxos) de cada uma das empre­
sas vinculadas ao grupo Souza Cruz? No 
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bojo deste questionamento emerge a ques­
tão das etapas evolutivas da espacialidade 
das empresas subsidiárias. 
4- Qual o papel do grupo Souza Cruz na 
gestão de seu território? Que práticas efeti­
vas, envolvendo outros agentes, em espe­
cial o Estado em suas diferentes instâncias, 
o grupo desenvolve visando a garantir a exis­
tência e a reprodução ampliada de seu espa­
ço de atuação, isto é, de uma das mais sig­
nificativas condições de existência e reprodu­
ção? 
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RESUMO 

O presente artigo procura analisar a espacialidade do grupo Souza Cruz. Trata-se de um poderoso 
grupo constitufdo por 14 empresas vinculadas aos ramos fumo e cigarros, papel e celulose, sucos de 
frutas, filmes de pdipropileno, engenharia genética e numerosos serviços. 

A principal empresa, a Companhia de Cigarros Souza Cruz, responde por cerca de SOO.k do merca­
do brasileiro de cigarros, possuindo numerosa rede de filiais vinculadas à assistênpia agrfcda, comer­
cialização e beneficiamento do fumo em folha, industrialização de cigarros e distribuição atacadista 
Constitui ela o ponto focal de um complexo de atMdades integradas envolvendo a produção de maté­
rias-primas e bens intermediários diversos. 

As outras empresas do grupo, além de se vincularem direta e indiretamente à empresa cigarreira, 
produzem produtos de consumo, matérias-primas e bens intermediários para outras empresas; dis­
põem também de complexa espacialidade, com numerosas localizações e interações espaciais. 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the spatiality of the Souza Cruz group, a branch of BAT lndustries Group. 
There are 14 firms, the main one of them is that producer of cigarrettes (Companhia de Cigarros Sou­
za Cruz), responsible for 80% of Brazilian market. 

The group, a real agrobusiness one, is submitted to a strong process of vertical concentration focu­
sing in the cigarrette producing firm. Several buying and tobacco processing units, cigarrette manufactu­
ring plants and wholesaling units are functionnally integrated. The other firms sell raw-material and inter­
mediate goods to the main firm; however they have their own markets. Their spatiality is also very complex. 


